
MUDANÇA — I
O único partido considera-

do de grande relevância no ce-
nário político nacional que pas-
sará por uma mudança em sua
liderança em 2025 é o PT (Par-
tido dos Trabalhadores). A atu-
al presidente nacional do par-
tido, Gleisi Hoffmann, prova-
velmente deixará o comando
da sigla, abrindo caminho para
que Edinho Silva, prefeito de
Araraquara, assuma a posição.

MUDANÇA — II
Edinho Silva encerra seu man-

dato como prefeito hoje, 31 de de-
zembro, entregando o cargo ao pre-
feito eleito, Dr. Lapena, do PL. Essa
transição no comando do PT pode
trazer novas diretrizes e estraté-
gias para o partido, refletindo a
continuidade de seu protagonis-
mo político no Brasil. Resumo:
Araraquara escolheu direita, de-
pois de longos anos de esquerda.

PSDB — I
É altamente provável que o

ex-governador de Goiás, Marco-
ni Perillo, que já governou o es-
tado por quatro mandatos, con-
tinue à frente da presidência na-
cional do PSDB. Essa permanên-
cia reforça a posição de desta-
que de Barjas Negri, ex-ministro
da Saúde no governo de Fernan-
do Henrique Cardoso, dentro do
partido, já que os dois mantêm
uma amizade de longa data.

PSDB — II
O futuro político de Barjas

Negri ainda é uma incógnita. En-
quanto alguns especulam que ele
poderá assumir um cargo no go-
verno federal, outros acreditam
que ele será convocado para uma
posição de relevância no gover-
no estadual. Entretanto, seus
correligionários demonstram
grande entusiasmo com a possi-
bilidade de ele se candidatar a
deputado federal, enxergando
nessa candidatura uma oportu-
nidade de fortalecer a atuação
do PSDB no cenário nacional.

PSDB — III
Assim, o destino político de

Barjas Negri assemelha-se às
nuvens no céu, que mudam de
direção constantemente, sempre
trazendo novas possibilidades e
perspectivas. O desfecho dessa
trajetória dependerá do alinha-
mento entre suas ambições pes-
soais e as estratégias do parti-
do para os próximos anos.

HR — I
Inaugurado na gestão do

prefeito Barjas Negri (PSDB), o
HR (Hospital Regional) encerrou
2024 com balanço positivo, des-
tacando o aumento significativo
de 23% no total de cirurgias,
comparado ao mesmo período de
2023. Neste ano foram efetuadas,
14.562 intervenções cirúrgicas
contra 11. 237 em 2023. Além dis-
so, a gestão soma ações positivas
relacionadas ao atendimento,
ampliação de especialidades.

HR — II
Os dados estatísticos apon-

tam que as cirurgias hospitala-
res lideram o ranking de proce-
dimentos cirúrgicos, totalizando

6.756. Em segundo lugar estão
as cirurgias hospital/Dia com a
soma de 5.543 e, em terceiro, as
cirurgias ambulatoriais que re-
gistraram 2.263 procedimentos.

MESA DIRETORA — I
Quando parecia certo o pas-

tor Rerlison Rezende (PSDB) ter
garantido os votos necessários
para se tornar o próximo presiden-
te do Legislativo de Piracicaba, o
atual presidente, Wagner de Oli-
veira ganhou novo fôlego graças
ao apoio do pastor Dilmo dos San-
tos (PSD). Algo deu errado por lá?

MESA DIRETORA — II
Nos bastidores, comenta-se

que o pastor presidente da Assem-
bleia de Deus Madureira busca as-
segurar para seu aliado político, o
vereador eleito Gesiel de Madurei-
ra, a presidência da mais impor-
tante comissão da Câmara de Ve-
readores: a de Legislação, Justiça
e Redação. Para alcançar esse ob-
jetivo, o papel de Wagner de Oli-
veira, conhecido como Wagnão,
seria crucial, tornando sua per-
manência na presidência da Casa
uma peça-chave para os planos
políticos do grupo ligado ao pastor
Dilmo dos Santos. Complicado.

MESA DIRETORA — III
Por outro lado, não se pode

ignorar a força do pastor Antonio
Carlos Stefan, conhecido como
pastor Toninho, presidente esta-
dual da Igreja do Evangelho Qua-
drangular no Estado de São Pau-
lo. Ele oferece apoio incondicio-
nal ao pastor Rerlison Rezende
(PSDB) na disputa pela presidên-
cia do Legislativo piracicabano.

MESA DIRETORA — IV
Assim, o cenário se desenha

com os dois principais candida-
tos ao posto máximo da Câmara
Municipal sendo respaldados por
igrejas evangélicas de grande re-
presentatividade, mas de deno-
minações diferentes. Enquanto o
pastor Dilmo dos Santos (PSD) e
a Assembleia de Deus Madureira
apoiam Wagner de Oliveira, o
pastor Toninho e a Igreja do
Evangelho Quadrangular firmam
posição ao lado de Rerlison Rezen-
de. Para onde vão as nuvens?

CONFIRMANDO? — I
Outros lados das nuvens con-

firmam que, segunda (30), o vere-
ador Rerlison Teixeira de Rezende,
conhecido como Relinho (PSDB),
reuniu-se em um café da manhã
com os integrantes de sua chapa
para definir os últimos detalhes da

A deputada estadual Professo-
ra Bebel, com sua sobrinha Ana
Laura, durante a festa de con-
fraternização e agradecimen-
to que promoveu sábado (27)

CONFRATERNIZAÇÃO
com seus amigos e colabora-
dores, traçando planos para
2025. Está definido que Bebel
é pré-candidata a deputada
estadual em 2026. A9 a A11
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eleição da Mesa Diretora da Câma-
ra de Piracicaba. Atual vice-presi-
dente da Câmara, Relinho conta
com o apoio consolidado de 17 ve-
readores, entre eleitos e reeleitos, e
negocia a adesão de mais dois.

CONFIRMANDO? — II
Durante a reunião, foi con-

firmada a composição dos cargos
da Mesa Diretora para o próxi-
mo biênio (2025-2026). Relinho
presidente, com Rafael Boer
(PRTB) vice-presidente, Thiago
Ribeiro (PRD) para primeiro se-
cretário, Alessandra Bellucci
(Avante) para segunda vice-presi-
dente, Gustavo Pompeo (Avante)
como suplente de vice-presidente
e Fábio Silva (Republicano) como
suplente de primeiro secretário.

COMISSÃO
É que há, ou não, um enten-

dimento para a Comissão de Le-
gislação, Justiça e Redação
(CLJR) entre os vereadores Gus-
tavo Pompeu (Avante) e Renan
Paes (PL), que dará a pitada de
sal na salada que se forma até às
11 horas do dia 1º de janeiro de
2025? Bom Ano-Novo a todos.

NA REGIÃO — I
Diversos prefeitos tomarão

posse nos municípios da região,
marcando o início de novos
mandatos. Helinho Bernardino
(PL) reeleito assumirá nova-
mente a Prefeitura de Saltinho,
enquanto Marcos Buzetto (Repu-
blicanos) será novamente empos-
sado como prefeito de Rio das Pe-
dras. Rodrigo Arruda (PSD) ini-
ciará seu segundo mandato em
Charqueada, e João Victor (PL)
tomará posse para o segundo
mandato como prefeito de Águas
de São Pedro. Thiago Silva
(PSD) reeleito assumira nova-
mente seu mandato em São Pe-
dro, e Palitinho (PL) assumirá seu
primeiro mandato em Mombuca.

NA REGIÃO — II
Em Rafard, Fabinho (Republi-

canos) será empossado para o se-
gundo mandato, seguido por Jai-
ro Góis (Republicanos) em Anhem-
bi e Valdecir (Republicanos) em
Laranjal Paulista. Daniel Vieira
(PSD) iniciará seu segundo man-
dato em Jumirim, Du Pilon (MDB)
em Cerquilho, e Nelita Michel (PL)
assumirá o segundo mandato na
Prefeitura de Iracemápolis. Esses
líderes municipais, eleitos e reelei-
tos pela população em outubro, es-
tarão oficialmente à frente de suas
cidades, prontos para enfrentar os
desafios de seus mandatos.

A Prefeitura de Piracicaba in-
forma que o Processo de Caduci-
dade da Parceria Público-Privada
dos Resíduos Sólidos Urbanos
(PPP do Lixo), iniciado em agosto
de 2023, foi precedido por um pro-
cesso administrativo denominado
“Cura”, iniciado em outubro de
2021. Durante todo esse período,
a administração municipal envi-
dou esforços para minimizar even-
tuais impactos à população. A8
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MALUF FILHO, DO
MEIO AMBIENTE
O secretário nacional de Meio Ambiente e Qua-
lidade Ambiental, Adalberto Felício Maluf Filho
(PV) — entre a vereadora Silvia Morales (PV) e
da deputada estadual Professora Bebel (PT) —
, durante a festa de confraternização sábado
(27); jornalista Evaldo Vicente, de A Tribuna Pi-
racicabana, e ex-vereadores José Antonio Fer-
nandes Paiva (PT) e Luiz Vicente (PT). Maluf Fi-
lho é de tradicional família piracicabana; seu
pai foi presidente da Câmara Municipal; e seu
primo, Adilson Maluf, foi prefeito por dois man-
datos e deputado federal. Especialista na área,
ele afirma estar feliz no cargo que sempre pen-
sou para atuar em favor do meio ambiente, pois
é do alto escalão do Ministério cuja titular é a
deputada licenciada Marina Silva. A9 a A11

Lixo:
Prefeitura
explica
sobre PPP

MAPHO E HFC
Acaba de chegar no HFC Saúde o Certificado
da Escola OCRA Brasiliana, que comprova a
conformidade do hospital com a metodologia
Mapho, referendada pela ISO 12296, que es-
tabelece princípios ergonômicos para o diag-

nóstico e a gestão de Fatores de Riscos Er-
gonômicos na Movimentação Manual de Paci-
entes. Um marco histórico para a saúde brasi-
leira e piracicabana, o HFC Saúde é o primei-
ro hospital do país a ter essa certificação. A7
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Helinho e Pacheco
tomam posse dia 1º
Também serão empossados os 23 vereadores da
Legislatura 2025-2028; em seguida, será realizada
a eleição da Mesa Diretora da Câmara Municipal
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Nesta quarta-feira (1), a
Câmara Municipal de Piracica-
ba será palco da solenidade de
posse do prefeito Helinho Zanat-

ta (PSD), do vice-prefeito Sér-
gio Pacheco Jr. (União Brasil),
e dos 23 vereadores eleitos para
a Legislatura 2025-2028. O

evento terá início às 10h, no
Salão Nobre do Legislativo,
marcando o início de um novo
ciclo político na cidade. A7
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Helinho Zanatta e Sérgio Pacheco Junior, durante a campanha de
outubro passado: agora, são prefeito e vice-prefeito de todos
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Adelino Francisco
de Oliveira

O que esperar do
novo ano que já des-
ponta com a aurora?
Quais as expectativas,
tanto no plano políti-
co quanto em âmbito
mais existencial, dian-
te do ano novo que se
anuncia? São boas as perspecti-
vas ou será mais um ano difícil,
tomado por múltiplos embates
em todos os planos? De qualquer
maneira, o início de um ano com-
põe-se também como a oportu-
nidade para um novo ciclo, que
pode ser marcado por recome-
ços. Os símbolos do novo ano não
deixam de apontar e se consti-
tuir como um convite latente e
profundo para que a vida avan-
ce para outros horizontes. Este
mal-estar existencial, que emer-
ge em meio aos rituais de cele-
bração que envolvem o ano novo,
pode ser a provocação funda-
mental para o despertar, reinven-
tar das utopias.

O ano novo traz desafios no
campo político, mas também na
dimensão existencial. Em uma
compreensão complexa, ambas as
esferas - política e existencial - se
articulam, se entrecruzam, se co-

nectam e se completam.
Se na esfera política não
houver amplas perspec-
tivas, abrindo para um
horizonte de interessan-
tes possibilidades, a di-
mensão existencial tam-
bém sofrerá e, inevita-
velmente, sucumbirá,
suscitando imenso e in-
suplantável desalento.

Por isso é fundamental pensar eti-
camente a política, para que exis-
tencialmente a vida se projete, tor-
nando-se plena em esperança.

Temos enfrentado tempos du-
ros e exigentes no plano político,
especialmente com a ascensão dos
grupos de extrema-direita, que es-
vaziam a política, negando qual-
quer espaço de alteridade, impon-
do a lógica perversa da violência
contra o outro. Na ótica da extre-
ma-direita não há espaço para a
diferença, para a pluralidade que
as formas de viver podem alcançar
e se manifestar. Há uma reprodu-
ção estéril, quase um mantra, de
noções vazias e opacas, que vislum-
bram solapar a dignidade da vida
do outro, em nome de valores que
apenas perpetuam sistemas de
opressão e exploração. Essa políti-
ca, a da extrema-direita, só produz
desencanto, tédio, angústia e de-
pressão. É a política da morte, que

atua a serviço exclusivamente dos
interesses do grande capital.

O impacto da política da mor-
te sobre a existência mais singular
é mesmo devastador. E o mundo
contemporâneo, desprovido de me-
mória histórica e do mínimo dis-
cernimento ético, voltou a flertar
com a proposta neofascista da ex-
trema-direita, que projeta um futu-
ro nebuloso, sem brilho, sem digni-
dade, apartado de toda esperança.
É o fim da política enquanto espaço
de pensamento crítico, alternativo e
humanizador. A extrema-direita,
com sua política da morte, quer ins-
taurar a distopia mais grotesca e
tenebrosa, no vislumbre sombrio de
um mundo que nega o lugar das
pessoas e também da natureza.

O desafio para este novo ano
que já pede passagem consiste em
construir as bases para a política
da vida, aquela que cria as condi-
ções objetivas para que a existên-

cia, em toda sua diversidade e for-
mas genuínas e peculiares de ma-
nifestação, possa realmente flo-
rescer, vicejar. A política da vida
desenvolve estratégias públicas
para que os bens, socialmente pro-
duzidos pelo conjunto da socie-
dade, sejam acessíveis a todos e
todas, em uma perspectiva de
compartilhamento e comunhão.
A política da vida, em um movi-
mento que rompe com a estupi-
dez dos processos de exclusão e
racismo, traz a dimensão do alen-
to e da felicidade ao apontar para
uma existência cheia de sentido e
plena de possibilidade, enfatizan-
do que a vida pode ir sempre
muito mais além. Oxalá 2025 seja,
de fato, um tempo forte e fecun-
do de recomeços, capaz de rom-
per e suplantar com todas as for-
mas de alienação, que só geram
desalento, desespero. Construir as
bases da boa política, a da vida,
perspectivando uma existência
tomada pela esperança utópica,
deve ser o grande projeto comum
para o ano novo!

———
Adelino Francisco de
Oliveira,  professor
do Instituto Federal
de São Paulo, campus
de Piracicaba; e-mail:
adelino.oliveira@ifsp.edu.br

Que venha 2025!

O único tempoO único tempoO único tempoO único tempoO único tempo
que, emboraque, emboraque, emboraque, emboraque, embora
fugaz, é o quefugaz, é o quefugaz, é o quefugaz, é o quefugaz, é o que
nos pertence.nos pertence.nos pertence.nos pertence.nos pertence.
Feliz 2025Feliz 2025Feliz 2025Feliz 2025Feliz 2025
para todos!para todos!para todos!para todos!para todos!

José Renato Nalini

A chegada de mais
um ano sempre suscita
uma série de reflexões.
Sobrevivemos a mais
um período de 365 dias
e noites. Chegamos vi-
vos a mais um ano. E
como todos os anos são
significativos, aqueles
que terminam em zero ou cinco
adquirem outra dimensão.

Chega-se a um quarto do tão
esperado Século 21. Só cinco anos
nos separam do fatídico 2030,
em que deveríamos atingir o Net-
zero nas emissões de carbono. Os
ODS - Objetivos do Desenvolvi-
mento Sustentável fixaram 2030
como ano-chave.

O Brasil, que deveria fazer co-
incidir as eleições para que a cada
dois anos não fosse necessária a
logística de requisitar prédios, con-
vocar cidadãos para um trabalho
que a maioria não gosta de fazer,
movimentar o Tesouro para forne-
cer dinheiro destinado à propagan-
da eleitoral, terá novos prefeitos nos
5.570 municípios da Federação.

Esperança de que seja levada
a sério a maior ameaça que já ron-
dou a humanidade: as emergênci-
as climáticas.

Ninguém pode alegar ignorân-
cia. Os fenômenos extremos já co-
meçaram e não vão cessar. Os Pre-
feitos têm uma enorme responsa-
bilidade nesses próximos quatro
anos. Fazer valer as recomendações
da ciência. Estimular o comporta-
mento de toda a sociedade, que
precisa acordar e deixar de atribuir
toda a responsabilidade ao gover-
no. As emergências climáticas atin-
girão a todos, não é uma questão
política ou ideológica.

Quem tiver juízo vai
colaborar para reduzir
a emissão dos gases ve-
nenosos, para plantar
mais árvores, para eco-
nomizar água e energia,
para cuidar dos mais ca-
rentes e para fazer, de
cada cidade, um oásis de
harmonia, com a certe-
za de que todos e cada

um são importantes nessa luta que
não pode dispensar a ajuda de
quem quer que seja.

Um ano novo é também a hora
do compromisso para fazer aquilo
que não foi feito em 2024. Para re-
novar os propósitos de mudança
de rumo, principalmente para cui-
dar da alma, cuja estética se cha-
ma ética. Cuidemos de nossas al-
minhas, façamos com que elas se
preocupem com o essencial e dis-
pensem o acidental.

A vida é curta e frágil. Quan-
tos anos ainda viveremos? Quan-
tas vezes ainda teremos o privilé-
gio de abraçar as pessoas queri-
das e dizer: "Feliz Ano Novo?".
Por isso, aproveitemos o momen-
to presente. O único tempo que,
embora fugaz, é o que nos perten-
ce. Feliz 2025 para todos!

———
José Renato Nalini é Rei-
tor da Uniregistral, do-
cente da Pós-graduação
da Uninove e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo

COLUNA ESPÍRITA Alvaro Vargas

Jesus pensou em recusar
o seu martírio na cruz?

Mesmo existindo algumas
contradições entre os evangelis-
tas com relação aos relatos de
alguns acontecimentos duran-
te o messianato de Jesus, isto
em nada diminui a importância
dos seus ensinamentos, que de
forma inigualável, traçou um
novo rumo a ser seguido por
toda a Humanidade. Contudo,
os relatos bíblicos não podem ser
interpretados apenas em seu
sentido literal, sendo necessário
buscar a essência da sua men-
sagem, analisando, com bom-
senso, o que foi relatado. Os
equívocos, quando existentes,
podem ser resultantes das se-
guidas cópias e interpretações
pessoais de diferentes religiosos
ao longo do tempo. Segundo os
quatro Evangelhos canônicos,
na noite em que Jesus foi aprisi-
onado em Jerusalém, os seus
discípulos encontravam-se apre-
ensivos frente as suas advertên-
cias sobre o seu martírio. Após
a oração no cenáculo (João,17:1-
5), ele rumou para o jardim do
Getsêmani para permanecer em
vigília, orando. Conforme Ma-
teus (26:39), Jesus "avançou um
pouco, curvou-se com o rosto no
chão e orou: "Meu Pai! Se for
possível, afasta de mim este cá-
lice. Contudo, que seja feita a
tua vontade, e não a minha".
Este cálice, seria uma metáfora
a respeito do sofrimento que ele
enfrentaria. Essa citação está
conforme os outros dois Evan-
gelhos sinóticos, de Lucas (22:42)
e Marcos (14:36), mas não cons-
ta no Evangelho de João.

Embora nessa citação esteja
explícito a submissão de Jesus ao
seu destino, a sua aparente re-
cusa em enfrentar o sacrifício tem
provocado conclusões equivoca-
das, expressas em músicas e ar-
tigos, assumindo que se até Je-
sus temeu o seu destino e quis
desistir de seu martírio, nós tam-
bém podemos optar por um ca-
minho mais "fácil" na vida. O
Espiritismo esclarece que nada
acontece por acaso, e antes de
nossa reencarnação, estabelece-
mos junto aos mentores espiri-
tuais, uma programação adap-
tada conforme a nossa necessi-
dade evolutiva. Durante a ora-
ção de Jesus no Horto das Oli-
veiras, os três discípulos que o
acompanhavam, respetivamente,
Pedro, João e o seu irmão Tiago,
dormiram (Mateus, 26:40). Por-
tanto, o que foi relatado posteri-
ormente é duvidoso. Exceção,
talvez, para João, uma vez que
ele era dotado de uma mediu-

"Se alguém quiser"Se alguém quiser"Se alguém quiser"Se alguém quiser"Se alguém quiser
acompanhar-me,acompanhar-me,acompanhar-me,acompanhar-me,acompanhar-me,
negue-se a sinegue-se a sinegue-se a sinegue-se a sinegue-se a si
mesmo, tomemesmo, tomemesmo, tomemesmo, tomemesmo, tome
diariamente a suadiariamente a suadiariamente a suadiariamente a suadiariamente a sua
cruz e siga-me".cruz e siga-me".cruz e siga-me".cruz e siga-me".cruz e siga-me".
(Lucas, 9:23)(Lucas, 9:23)(Lucas, 9:23)(Lucas, 9:23)(Lucas, 9:23)

nidade excepcional, inclusive ten-
do sido o mais longevo dos discí-
pulos, escrevendo o seu Evange-
lho em idade avançada, junto
com a mensagem do Apocalipse.
Provavelmente, fora do corpo es-
piritual (viagem astral), ele foi
capaz de ouvir a oração de Je-
sus, conforme registrou: "Minha
alma está conturbada. Que di-
rei? Pai, salva-me desta hora?
Mas foi precisamente para esta
hora que eu vim". (João, 12:27).
Este relato contesta os demais
evangelistas, e confirma que em
nenhum momento Jesus recu-
sou o seu sacrifício na cruz.

Jesus havia advertido os
seus seguidores que seria marti-
rizado em Jerusalém (João,
12:23), e ressuscitaria no tercei-
ro dia (Mateus, 20:17-19). Ain-
da nos instantes finais, junto aos
apóstolos na ceia do cenáculo,
disse: "desejei muito comer con-
vosco esta Páscoa, antes que pa-
deça". (Lucas, 22:15). Portanto,
uma alma de escol como Jesus,
que coordenou a criação de nos-
so planeta (XAVIER, F. C. A Ca-
minho da Luz, cap.1. Pelo Espíri-
to Emmanuel), com plena cons-
ciência da necessidade de seu tes-
temunho, jamais recuaria frente
ao seu testemunho. Foi uma li-
ção para toda a Humanidade,
pois, "não existe maior amor do
que este: de alguém dar a pró-
pria vida por causa dos seus
amigos" (João, 15:13). Se ele, sem
um carma que justificasse um
martírio tão cruel, aceitou com
resignação toda a humilhação e
morte infame sem reclamar, nós,
que trazemos as sombras em
nossa alma, das iniquidades co-
metidas em existências pregres-
sas, devemos desenvolver a re-
signação perante os desafios
terrenos e aprender a superá-
los sem revolta, recordando o
convite do Mestre Galileu: "se
alguém quiser acompanhar-
me, negue-se a si mesmo, tome
diariamente a sua cruz e siga-
me". (Lucas, 9:23).

———
Alvaro Vargas, enge-
n h e i r o  a g r ô n o m o -
Ph.D., escritor e pa-
lestrante espírita

Ano Novo: política, existência e utopia
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Adilson Roberto
Gonçalves

Na publicação an-
terior neste espaço o
tema foi a "Segurança
no trânsito" (28/12/
2024), trazendo refle-
xões sobre alguns aci-
dentes recentes nas
estradas brasileiras e
as medidas que são tomadas a
título de aumentar a segurança,
mas que possuem outros interes-
ses envolvidos. Não permanece-
mos nômades e somos impelidos
a nos deslocar. Passeio, traba-
lho, escola ou simplesmente para
arejar são os vários motivos. E
os produtos que fazemos e de que
necessitamos também viajam,
constituindo a base da chamada
economia global.

Quando comparamos o trans-

porte por vias terrestres
com outros meios de
transporte, devemos le-
var em consideração a
relação entre custo e
risco. O transporte flu-
vial e naval, por meio
do deslocamento sobre
a água, é o menos cus-
toso que existe. Por isso
é o preferível para

transporte de grandes volumes,
como vemos pelos contêineres
atravessando os oceanos em enor-
mes navios. Ele é seguido pelo fer-
roviário, depois pelo rodoviário e,
por fim, o mais caro é o aéreo. Esse
parâmetro geral vale para o trans-
porte de pessoas e de cargas.

Porém, em termos de segu-
rança para passageiros, o aéreo
é o mais seguro que existe. Sim,
temos a justificável sensação de
que morre muito mais gente

Acidentes aéreos frequentes

quanto acontece um acidente
com aviões, mas isso é devido à
tragédia localizada e à concen-
tração de vítimas, pois são raros
os sobreviventes quando há uma
queda de aeronaves.

Somente nas últimas sema-
nas tivemos o acidente com o
avião da Embraer no Cazaquis-
tão, e agora, um Boeing 737-800
na Coreia do Sul, com 179 mor-
tes, até a última atualização, com
apenas dois sobreviventes. Além
disso, houve no mesmo dia emer-
gências em voos e aterrissagens
na Noruega e no Canadá. Os aci-
dentes em Valinhos, com 62 víti-
mas, e em Gramado, que matou
dez integrantes da mesma famí-
lia, são outros casos recentes no
Brasil de triste memória. Uma
infeliz coincidência que não muda
os números globais e as estatísti-
cas sérias de comparação de ris-
co de acidentes. Sem contar que o
avião do Azerbaijão que caiu no
Cazaquistão, matando 38 pesso-

as, pode ter sido alvejado pela
artilharia russa, constituindo um
atentado e não um acidente.

A comoção é grande porque
são muitas vidas perdidas de
uma vez. As tragédias nas rodo-
vias são distribuídas em centenas
de acidentes. Na Europa, por ra-
zões ambientais, estão substitu-
indo algumas rotas aéreas pela
ferroviária. O custo é bem menor,
como já disse, e a segurança se
aproxima à dos aviões, porque são
trens de alta velocidade e alta-
mente tecnológicos.

Ou seja, por mais impactante
que sejam os desastres aéreos e
seu número de vítimas, morre
muito mais gente nas estradas.
Muitos acidentes com pequeno
número de vítimas não são notici-
ados fora do local em que aconte-
cem, ao contrário da aviação em
que todo acidente ou incidente é
imediatamente reportado.

De qualquer forma, que te-
nhamos um 2025 muito mais se-
guro, qualquer que seja o meio de
transporte escolhido e utilizado. E
que a alegria individual possa ser
convertida em melhores condições
sociais para todos.

———
Adilson Roberto Gonçal-
ves, pesquisador da
Unesp – Rio Claro
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Antonio Gonçalves

Não são poucos os
casos recentes de vio-
lência policial no Bra-
sil. A letalidade das po-
lícias brasileiras au-
mentou exponencial-
mente. Uma jovem de
26 anos foi baleada na
cabeça, na véspera de
Natal, dentro do carro com sua
família, por agentes da Polícia Ro-
doviária Federal do Rio de Janei-
ro na BR-040, em Duque de Caxi-
as. Ademais, uma idosa foi agre-
dida durante uma operação da
Polícia Militar em São Paulo, que
também viu a mesma corporação
arremessar uma pessoa de uma
ponte e alvejar pelas costas uma
pessoa que furtou sabão em pó de
um supermercado. As ações das
polícias têm sido mais violentas,
porém, atingido àqueles que de-
veriam ser os protegidos: a popu-
lação brasileira.

A preocupação se justifica em
decorrência do aumento da vio-
lência policial. Segundo dados do
Sistema Nacional de Segurança
Pública, do Ministério da Justiça,
o índice de letalidade policial por
100 mil habitantes em São Paulo
dobrou no atual governo, de 0,9
para 1,8 entre janeiro de 2022 e
outubro de 2024.

O número impressiona e não
é exclusivo de São Paulo. Segundo
o Anuário da Segurança Pública
de 2024, a polícia da Bahia que vi-

timou 1.699 pessoas tem
um índice de letalidade
maior do que a totali-
dade dos Estados Uni-
dos da América que teve
uma letalidade policial
com 1.164 vítimas fa-
tais. Estarrecedor.

Enquanto isso, o
Governo Federal e o
Ministério da Justiça e

da Segurança Pública Ricardo
Lewandowski traçam estratégias
distintas para incrementar a Se-
gurança Pública Nacional.

No último 23 de dezembro, o
presidente da República, sancio-
nou o Decreto n° 12.341, de 23 de
dezembro de 2024, no qual regu-
la o uso da força e dos instru-
mentos de menor potencial ofen-
sivo pelos profissionais de segu-
rança pública, com vistas a pro-
mover eficiência, transparência,
valorização dos profissionais de
segurança pública e respeito aos
direitos humanos.

Com o Decreto o uso de arma
de força passa a ser considerado
como "último recurso". E, conco-
mitantemente, os órgãos e os pro-
fissionais de segurança pública
devem assumir a responsabilida-
de pelo uso inadequado da força.

Já o ministro tem tentado,
sem sucesso, viabilizar a PEC da
Segurança Pública. A proposta do
ministro esbarra em três proble-
mas fundamentais: o desejo da
ampliação de funções e poderes
da Polícia Federal e da Polícia Ro-

doviária Federal, os governado-
res querem um controle maior
sobre a verba da União e, por fim,
não há um Plano Nacional de Se-
gurança Pública.

Os estados e seus governan-
tes reagiram negativamente a
ambas as iniciativas. O que deno-
ta não haver uma direção comum
para a Segurança Pública entre o
Governo Federal, o Ministério da
Justiça e da Segurança Pública,
os estados e os municípios. O pri-
meiro quer diminuir a letalidade
e restringir o uso de arma de fogo,
o segundo quer mais orçamento
e autonomia para as Polícias Fe-
deral e Rodoviária Federal, ao
passo que os estados têm aumen-
tado a letalidade de suas polícias
e os municípios têm objetivado au-
mentado o uso da Guardas Civis
Metropolitanas como uma Polí-
cia Municipal, inclusive com a
utilização de arma de fogo, ques-
tão ainda controvertida, seja por

falta de capacitação ou treina-
mento e por carência de uma
ampla regulamentação.

De tal sorte que, não por
acaso, a PEC da Segurança Pú-
blica está longe de ser consenso
e motivo principal não é a ques-
tão de repartição maior ou me-
nor de verbas, mas sim, a falta
clara de um Plano Nacional de
Segurança Pública.

Uma ação conjunta entre to-
dos os responsáveis pela proteção
à sociedade será o único caminho,
além de investimentos em tecno-
logia e correção de déficits nas cor-
porações, porém um plano nacio-
nal é urgente e premente, acresci-
do de uma maior atuação da Cor-
regedoria e das Ouvidorias das
Polícias quando abusos de autori-
dades e desvios forem praticados.

———
Antonio Gonçalves, advo-
gado criminalista, Pós-
doutor em Desafios em la
post modernidad para los
Derechos Humanos y los
Derechos Fundamenta-
les pela Universidade de
Santiago de Compostela,
Pós-Doutor em Ciência da
Religião pela PUC/SP,
Pós-Doutor em Ciências
Jurídicas pela Universi-
dade de La Matanza. Dou-
tor e Mestre em Filosofia
do Direito pela PUC/SP,
MBA em Relações Inter-
nacionais da Fundação
Getúlio Vargas
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Ésio Antonio Pezzato

Eterna maravilha

Rio Piracicaba. A sua exuberância
É magnífica e atrai olhares e paixões.

O Salto a despencar das pedras em constância
Nos dá a impressão de ouvir atávicas canções!

O Rio de sublime e rara extravagância
Produz um madrigal de fortes emoções.

És do Éden divinal a mais sublime Estância
Beleza do infinito e etéreas sensações!

Com êxtase no olhar e mudo te contemplo:
Aquática visão é o mais sublime Templo

Que Deus aqui plantou quando criou o mundo.

Veia aorta do céu que aqui na terra brilha,
Fulgor que aguça a vista - eterna maravilha

Que aos reflexos do sol brilha em amor profundo!

300 MERCADOS
DISPONÍVEIS
O Brasil alcançou um marco

histórico no agronegócio com a
abertura de 300 novos mercados
internacionais em menos de dois
anos. O feito consolida o país
como um dos principais players
globais do setor. O resultado foi
obtido em pouco mais de 23 me-
ses, graças ao esforço conjunto
do Ministério da Agricultura e
Pecuária (Mapa) e do Ministério
das Relações Exteriores (MRE).
Desde o início do terceiro man-
dato do presidente Luiz Inácio
Lula da Silva, 62 novos destinos
foram incorporados à pauta ex-
portadora brasileira.

PANORAMA
ECONÔMICO
O Departamento Econômico

da Federação da Agricultura e
Pecuária do Estado de São Paulo
(Faesp) divulgou a edição de de-
zembro do "Radar Macroeconô-
mico", que apresenta informações
sobre o panorama econômico
brasileiro. O Produto Interno
Bruto (PIB) totalizou R$ 3 trilhões
no terceiro trimestre deste ano,
crescimento de 0,9% frente ao tri-
mestre imediatamente anterior, e
no acumulado dos últimos qua-
tro trimestres o aumento foi de
3,1%, segundo dados do IBGE.

MONITORANDO
A primeira quinzena de de-

zembro foi marcada por bons vo-
lumes de chuva de Norte a Sul
do país, o que favoreceu a seme-
adura e o desenvolvimento dos
cultivos de primeira safra. Estas
informações estão presentes na
edição de dezembro do Boletim
de Monitoramento Agrícola, di-
vulgado pela Companhia Nacio-
nal de Abastecimento (Conab),
em parceria com o Instituto Na-
cional de Meteorologia (Inmet) e
o Grupo de Monitoramento Glo-
bal da Agricultura.

MUDANÇAS
LIMITADAS
Embora o recente acordo de

livre comércio entre a União Eu-
ropeia e o Mercosul traga opor-
tunidades para o agronegócio
brasileiro, analistas do Rabobank
acreditam que as mudanças se-
rão limitadas. A redução de tari-
fas e a abertura de cotas ocorre-
rão ao longo de vários anos, com
resistência de alguns países, es-
pecialmente em relação à carne
bovina e frango. O Brasil já é um
exportador significativo para a
UE, representando 11% das im-
portações do bloco de produtos
alimentícios e agrícolas, mas sua
cota de carne bovina é pequena
em comparação com Argentina e
Uruguai. A reportagem é do jor-
nal Folha de S.Paulo.

UVA/CEPEA
O mercado de uva no Vale

do São Francisco (PE/BA) per-
maneceu firme na semana (16 a
20/12). De acordo com agentes
consultados pelo Hortifrúti/Ce-
pea, o ritmo de comercialização
foi mais lento do que o usual
neste ano, o que tem dificultado

o giro dos estoques de uvas e di-
minuído a necessidade de novos
carregamentos aos centros de
distribuição. Ainda assim, a de-
manda esteve alinhada à baixa
oferta disponível.

RESILIÊNCIA EM 2024
O mercado paulista de açú-

car cristal branco mostrou resili-
ência em 2024 frente aos desafi-
os internos e externos. Segundo
pesquisadores do Cepea, a menor
oferta, somada à competição en-
tre os diferentes destinos da
cana-de-açúcar, evidenciou as
estratégias das usinas em maxi-
mizar suas margens diante de um
cenário de incertezas. Levanta-
mentos do Cepea mostram que a
safra 2024/25 se iniciou, em abril,
com cotações médias superiores
às do mesmo período de 2023.

ALGODÃO
O programa Cotton Brazil,

da Associação Brasileira dos
Produtores de Algodão (Abra-
pa), informou que no fim do ano
comercial 2023/24, o Brasil se
tornou o maior exportador
mundial de pluma - antecipan-
do uma meta que estava previs-
ta para 2030. A união de forças
e a atuação estratégia ajudam a
explicar o resultado. O Brasil
embarcou 2,7 milhões de tone-
ladas de algodão - 85% a mais
que no ano comercial anterior
(2022/23). O País forneceu 28%
de toda a pluma comercializa-
da no período, e pode fechar o
ano de 2024 batendo a marca
dos US$ 5 bilhões exportados.

RECICLAGEM
No dia 5 de dezembro, mais

de 1 tonelada de redes de pesca
foi destinada à reciclagem. O
material foi recolhido pelo Proje-
to Petrechos de Pesca, executado
pelo Instituto de Pesca (IP-Apta),
da Secretaria de Agricultura e
Abastecimento do Estado de São
Paulo, com apoio da Fundação
de Desenvolvimento da Pesquisa
do Agronegócio (Fundepag) e fi-
nanciamento da Petrobras. O
projeto, vem sendo realizado des-
de fevereiro de 2023, no Núcleo
Regional de Pesquisa do Litoral
Norte, em Ubatuba-SP.

SECA
Conforme a última atuali-

zação do Monitor de Secas, en-
tre outubro e novembro, em ter-
mos de severidade da seca, hou-
ve um abrandamento do fenô-
meno em 16 unidades da Fede-
ração. No Estado de São Paulo
a área com seca seguiu em 100%
de seu território entre setembro
e novembro. Desde o período
entre julho e setembro de 2022,
é a primeira vez que SP registra
seca na totalidade do estado por
três meses consecutivos. A seca
se abrandou no Estado de São
Paulo entre outubro e novem-
bro com a redução significativa
da área com seca grave de 47%
para 11% do estado. (Com in-
formações de assessorias)

———
Mauricio Picazo Galhar-
do é Jornalista
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Feliz ano novo!
Professora Bebel

Sabemos que 2025
será um ano repleto de
desafios, sobretudo
para a classe trabalha-
dora e para nós, servi-
dores e servidoras,
professoras e professo-
res. Há anos vivemos
um processo de des-
monte da Educação e dos servi-
ços públicos, acelerado nos últi-
mos dois anos, com o governo de
Tarcísio de Freitas.

O Brasil vive uma situação
contraditória e complexa. Na
União, temos um governo federal
oriundo de uma frente democrá-
tica que impediu a continuidade
do governo de Jair Bolsonaro, res-
ponsável pela morte de centenas
de milhares de mortos pela Covid
19, pela desestruturação dos direi-
tos trabalhistas, pelos ataques aos
direitos previdenciários, pelo au-
mento exponencial da fome e da
miséria, pelo crescimento da vio-
lência política, entre outros males.
Ao mesmo tempo, nos estados e
municípios, temos um número
enorme de governantes alinhados
com o bolsonarismo. O mesmo
ocorre no Congresso Nacional,
sendo as maiorias da Câmara dos
Deputados e do Senado Federal
formadas por parlamentares de
direita e extrema-direita.

Assim, o Congresso Nacional
vem funcionando como um freio
às políticas progressistas do gover-
no do presidente Lula e caixa de
ressonância dos interesses do cha-

mado "mercado", inte-
resses que também re-
verberam nos principais
meios de comunicação
do país. Esta situação
deveria levar a popula-
ção brasileira a refletir
sobre o papel dos parla-
mentares, sobre a con-
duta desta atual maio-
ria no Congresso Naci-

onal, assim como na Assembleia
Legislativa de São Paulo e muitas
outras Assembleias Legislativas e
Câmaras Municipais Brasil afora.

Temos visto casos de banca-
das de deputados e senadores de
direita e extrema direita que vo-
tam contra isenção de tributos so-
bre alimentos, visando baixar o
preço da cesta básica, apenas pela
motivação política de fazer oposi-
ção ao governo federal.

Da mesma forma, na refor-
ma tributária, fizeram pressão e
chantagem que levaram à retira-
da da volta do seguro DPVAT (Da-
nos Pessoais por Veículos Auto-
motores Terrestres) da proposta
votada. Com valores previstos
para 2025 entre R$ 50,00 a R$
60,00 por ano, por veículo, o
DPVAT pagaria indenizações de
até R$ 13.500,00 por morte, até
R$ 13.500,00 por invalidez per-
manente, até R$ 2.700,00 para
despesas médicas às vítimas de aci-
dentes de trânsito. Não são indeni-
zações de alto valor, mas represen-
taria muito para pessoas de baixa
renda que sofrem acidentes nas
estradas. A bancada do PL, parti-
do de Jair Bolsonaro, e outras ban-

cadas de direita exigiram a retira-
da deste seguro para votarem a re-
forma e comemoraram o feito.

Apesar das dificuldades, o
Brasil avançou. Estamos muito
longe do ideal, mas voltamos a ter
crescimentos sólido da economia,
com os mais baixos índices de de-
semprego dos últimos doze anos e
crescimento de 5,8% na renda
média dos brasileiros em 2024, de
acordo com dados do Instituto de
Pesquisa Econômica Aplicada
(IPEA). De acordo com a pesquisa
Síntese de Indicadores Sociais
2024, do IBGE, o índice de pobre-
za no Brasil em 2024 é de 27,4%, o
menor desde 2012.

Enquanto, do ponto de vista
nacional, o governo Lula busca
desenvolver políticas sociais e me-
lhorar o acesso e a permanência
na Educação Básica, com o pro-
grama Pé-de-Meia, por exemplo
(um valor mensal com bônus anu-
al para que os jovens possam se
dedicar ao ensino médio) e com as
novas diretrizes curriculares na-
cionais para o ensino médio deli-
beradas pelo Conselho Nacional de
Educação (CNE), em São Paulo o
governo de Tarcísio de Freitas corta
R$ 11 bilhões anuais da Educação,
privatiza escolas, relega as unida-
des escolares em péssima situa-
ção estrutural, pratica assédio
moral contra professores e quer

implementar as famigeradas es-
colas cívico-militares, projeto que
tem sido derrotado em ações da
APEOESP em municípios que pre-
tendem implantá-lo.

Tarcísio privatizou a Sabesp
e o que se espera, pelas experiên-
cias de privatização que temos vis-
to, como da ENEL, por exemplo, é
piora no serviço e aumento de ta-
rifas. Não há investimentos nos
serviços públicos. Ele pretende
privatizar metrô, transporte fer-
roviário urbano, Fundação Casa
e muito mais.

Desta forma, o ano de 2025
nos espera com muitas lutas para
fazer. Na Apeoesp. já decidimos
que, se o governo não negociar
nossa pauta de reivindicações, va-
mos entrar em greve. Uma greve
que vai além de nossas demandas
específicas como professores. Ela
visa a defesa da Educação públi-
ca, que atende os filhos e filhas da
classe trabalhadora, e por isso es-
peramos contar com o apoio dos
mais amplos setores sociais.

Desejo, novamente, que te-
nhamos um ano de muitas con-
quistas e realizações, no plano in-
dividual e nas nossas demandas
coletivas, sejam elas por condições
de vida, salários, educação, saú-
de, empregos e tudo o mais que
seja necessário para cada um,
cada uma e para todos.

Feliz 2025!
———
Professora Bebel, de-
putada estadual pelo
PT e segunda presi-
denta da Apeoesp
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Elda Nympha Cobra Silveira

Um ano passa tão rápido!
Logo chegará outro e mais ou-
tro… mas a cada ano não parece-
mos mais como a foto do retrato,
porque claro temos outra idade,
não morremos, graças a Deus.
Mas talvez parecessem felizes só
na foto do álbum., porque depois
somatizamos amarguras, soli-
dão, raiva, inveja, mágoa, e des-
crença em si mesmo!

Por que temos essa histeria
coletiva de comemorar o Ano
Novo? Ouve-se músicas natalinas,
filmes na televisão, gastam às ve-
zes o que não podem com as festi-
vidades e a ceia para ter uma noite
feliz, pensando em ter uma vida
nova no ano que se inicia.

Mas o Novo Ano será exata-
mente como foi o anterior.

As pessoas vão planejando
tudo, mas geralmente olvidamos
nossos planos, desejos, aspirações,
para cair no mesmo repeteco do ano
anterior porque nos faltou discipli-
na, força de vontade, recurso fi-
nanceiro, e outros problemas ad-
vindos de nós mesmos, porque o

individuo é o mesmo, frágil nas
resoluções, temeroso do futuro e
outros pensamentos que se tornam
um circulo vicioso repetitivo se se-
dimentando com as aspirações an-
tigas que não se modificaram em
nada e tornando -se impossível de
sair dele porque nada cai no seu
colo ou do céu sem esforço.Se você
não estudar não terá seu diploma,
se não sair da sua casa e se agregar
com amigos naturalmente não
será fácil encontrar seu futuro
marido. Nem precisa planejar
nada, mas viver tão naturalmen-
te que tudo virá nas sua mãos, sem
mesmo dar conta disso.

Nada ocorrerá nem fará dife-
rença na nossa vida se ficarmos
apenas a sonhar, com o príncipe
encantado, dinheiro no banco, vi-
agens, emprego, voluntariado, aca-
demia, emagrecer, se ficarmos só
na zona de conforto a cada dia, a
cada minuto, sem mergulhar na
ação, agindo e indo a luta!

Toda atitude traz riscos, por-
que essa fantasia de ceia do Ano
Novo, roupas novas e da cor exigi-
da para dar sorte nesse ano, se for
amarela, ela não trará dinheiro, o

vermelho não trará o amor, o bran-
co não trará a Paz porque tudo
dependerá das suas atitudes, seja
você a mudança. Não tem mandin-
ga que mude nada, a não ser a sua
atitude coerente.

Certa passagem de ano pas-
sei o Réveillon num navio belíssi-
mo com toda minha família, ami-
gos, com ceia, bebidas, músicas,
roupa branca, e no meio de muita
gente alegre, mas me envolvi com
recordações, saudades dos já se
foram e percebi naquela hora
como tudo é uma ilusão, nada pre-
enche se você não estiver aberta
para a ocasião, e o que fiz?

- Fui dormir um pouco na mi-
nha cabine e só fui acordar na
manhã seguinte e assim perdi tudo

que estava pago e programado para
um feliz Ano Novo!

Esqueçamos que ser feliz é "es-
perança"! A partir de agora "viver"
plenamente pode deixar de ser um
sonho e passa a ser, a nossa reali-
dade de vivência, quando deixamos
o passado e vivermos o dia de hoje.
Cada hora é um acontecimento que
vai desfolhando nosso viver.

 E... viver é muito bom quan-
do sentimos que estamos cumprin-
do nosso dever.

Nós não viemos em vão, temos
uma missão nesta Terra de Jesus
Cristo nosso Irmão.

Fomos escolhidos para habi-
tarmos nosso planeta Terra e isso é
uma honra espiritualmente.

Por que não enterramos o ano
com suas mazelas e construímos
um novo com coisas novas? En-
terremos o que não deu certo, mas
vamos usá-lo como um alerta para
aprendermos com os erros. Nada
é por acaso!

———
Elda Nympha Cobra Sil-
veira é escritora, artista
plástica e membro da
A.P.L., CLIP, GOLP
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O descomissionamento de
poços é uma etapa essencial nas
operações de óleo e gás, represen-
tando o encerramento seguro e
sustentável das atividades quan-
do as instalações atingem o fim
de sua vida útil. Este processo vai
além de uma exigência técnica:
ele é um compromisso com a se-
gurança operacional, a proteção
ambiental e a saúde pública. A
conformidade regulatória, asso-
ciada ao alinhamento com práti-
cas sustentáveis, é fundamental
para garantir que o descomissio-
namento seja conduzido de for-
ma responsável e eficiente.

De acordo com o Diagnósti-
co Setorial nº 2 do Instituto de
Estudos Estratégicos de Petró-
leo, Gás Natural e Biocombustí-
veis Zé Eduardo Dutra (Ineep),
há uma tendência crescente de
desativação na exploração de
petróleo e gás no Brasil. Entre os
658 poços marítimos pioneiros
perfurados entre 2000 e 2023,
cerca de 82% foram fechados,
devolvidos ou arrasados. Esse
panorama ressalta a importân-
cia de práticas robustas e sus-
tentáveis no descomissionamen-
to, considerando o volume sig-
nificativo de instalações que che-
gam ao fim de sua vida útil.

No Brasil, a Agência Nacional
de Petróleo, Gás Natural e Biocom-
bustíveis (ANP) desempenha um

papel central na regulamentação
do descomissionamento. A Reso-
lução ANP nº 817/2020 estabelece
diretrizes rigorosas para o encer-
ramento seguro de poços, com foco
na prevenção de vazamentos e na
preservação ambiental. O cumpri-
mento dessas normas é imprescin-
dível para assegurar que os poços
sejam abandonados de maneira
definitiva e segura.

A aplicação do Sistema de
Gestão da Integridade de Poços
(SGIP), instituído pela Resolução
ANP nº 46/2016, também é cru-
cial durante o processo. Ele ga-
rante que os riscos sejam mini-
mizados e que as operações este-
jam em conformidade com as
melhores práticas do setor. A ges-
tão adequada da integridade dos
poços reduz significativamente a
probabilidade de incidentes, pro-
tegendo tanto o meio ambiente
quanto as comunidades próxi-
mas às áreas de exploração.

O descomissionamento de po-
ços segue um conjunto de etapas
bem definidas para assegurar a
conformidade regulatória e mini-
mizar os impactos ambientais. En-
tre elas, destacam-se:

Plano de Descomissionamen-
to de Instalações (PDI): Documen-
to que detalha todas as atividades
necessárias para o encerramento
seguro das operações.

Survey As Found: Registro do
estado inicial do ambiente ao redor
da instalação, essencial para avali-
ar os impactos e planejar as ações.

Remoção da Árvore de Natal
Molhada: Etapa técnica crítica que
requer precisão para evitar danos
ao ambiente marinho.

Monitoramento de Barrei-
ras: Garantia de que as barrei-
ras instaladas estão funcionan-
do adequadamente para preve-
nir vazamentos.

Essas etapas não apenas asse-
guram o cumprimento das diretri-
zes da RANP 817/2020, mas tam-
bém demonstram o compromisso
das empresas com operações segu-
ras e ambientalmente responsáveis,
já que o descomissionamento de
poços também é uma oportunida-
de para promover práticas susten-
táveis, alinhadas aos Objetivos de
Desenvolvimento Sustentável
(ODS) da ONU. Dois dos objetivos
são particularmente relevantes nes-
se contexto, o 12 e o 14.

Com o alinhamento com o
ODS 12 (Consumo e Produção
Responsáveis), a economia circu-
lar desempenha um papel essenci-
al no descomissionamento ao pro-
longar o uso de recursos e mini-
mizar a geração de resíduos. Ma-

teriais como componentes metáli-
cos podem ser reciclados ou rea-
proveitados, reduzindo custos
operacionais e impactos ambien-
tais. Essa abordagem reforça o
compromisso com padrões susten-
táveis de produção e consumo.

Já com o ODS 14 (Vida na
Água), a preservação dos ecossis-
temas marinhos se torna uma
prioridade durante o processo. Se-
guir protocolos que protejam a
fauna e flora marinha é essencial
para conservar os oceanos. Tec-
nologias avançadas podem ser
empregadas para evitar a disper-
são de poluentes, enquanto o
monitoramento pós-descomissio-
namento assegura que os impac-
tos residuais sejam mínimos.

O descomissionamento de po-
ços é uma etapa indispensável para
garantir a segurança das operações
e a preservação ambiental no setor
de óleo e gás. A conformidade re-
gulatória, associada ao uso de prá-
ticas sustentáveis como economia
circular e preservação dos ecossis-
temas marinhos, não apenas aten-
de às exigências legais, mas tam-
bém contribui para um futuro mais
equilibrado. Empresas que adotam
essas abordagens demonstram seu
compromisso com a responsabili-
dade social e ambiental.

———
Wester Cardoso, Dire-
tor  de Operações e
Mauro Destri, Consul-
tor para a área de Óleo
e Gás da Timenow
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Diante do monitor,
começo a traçar algu-
mas linhas, inspirado
pela memória recente de
uma estrutura de ma-
deira sólida e bem cons-
truída que, no passado,
serviu como atracadou-
ro para barcos no Largo da Rua do
Porto. Este píer, inaugurado em
2006, era utilizado para passeios
de barco no Rio Piracicaba, contri-
buindo significativamente para o
turismo da região.

Infelizmente, uma ação crimi-
nosa resultou em um incêndio na
madrugada de 22 de julho de 2021,
destruindo completamente a estru-
tura de madeira, um dos pontos
turísticos mais frequentados da ci-
dade, às margens do Rio Piracica-
ba. Apesar da dedicação e do es-
forço da equipe do Corpo de Bom-
beiros, as madeiras foram reduzi-
das a cinzas, restando apenas cha-
pas de ferro retorcidas no local.

Entre 22 de julho de 2021 e 14
de dezembro de 2024, um vazio
insustentável tomou conta dos pro-
fissionais que dependiam daquele
espaço para fomentar o turismo lo-
cal. Esse cenário mudou com a
inauguração de uma nova estru-
tura metálica, que, em tese, resol-
veria o problema. Contudo, como
tantas outras iniciativas dos últi-
mos quatro anos de governo em
Piracicaba, este projeto também se
revelou problemático.

O prefeito, que obteve apenas
5.077 votos em um colégio eleito-
ral de 314 mil eleitores, novamen-
te deixou sua marca de incompe-
tência ao entregar uma estrutu-
ra inadequada e frágil, incapaz
de resistir à força do nosso rio.
Em nota oficial, a Prefeitura de
Piracicaba informou:

"A Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico, Trabalho e
Turismo (Semdettur) comunica
que, devido às chuvas dos últi-
mos dias, o Píer Turístico está es-
corregadio, podendo oferecer ris-
cos aos usuários. A interdição é
temporária e, assim que a situa-
ção se normalizar, o píer será li-
berado para uso. Ressaltamos
que o passeio de barcos segue
normalmente, com embarque na
rampa do Largo dos Pescadores,
ao lado do Píer Turístico."

É lamentável que recursos pú-
blicos significativos tenham sido
investidos em uma obra que não
oferece a segurança mínima espe-
rada pela população e pelos usuá-
rios do atracadouro.

Em meados de 2023, como crí-
tico do governo municipal, publi-

quei o artigo "O Lamen-
tável Legado de Lucia-
no Almeida", no qual
previ a votação inex-
pressiva que o prefeito
receberia nas urnas. Re-
latei o sentimento da
população de Piracicaba
em relação à sua gestão,
marcada por percepções
de ineficiência, incapa-

cidade, arrogância e insensibilida-
de. Infelizmente, minha análise se
concretizou.

Em resposta, orientado por sua
assessoria de comunicação, Lucia-
no Almeida publicou uma série de
artigos intitulados "O Legado de
Luciano Almeida", nos quais des-
crevia uma cidade idealizada, pin-
tada por suas ações e satisfação pes-
soal. Contudo, as urnas demonstra-
ram a insatisfação popular, confir-
mando que minha visão como cida-
dão e jornalista estava respaldada
pela razão, não se tratando de uma
crítica pessoal, mas de uma análise
objetiva de sua gestão.

Na política, ouvir e dialogar
são fundamentais para aprender e
evoluir. Mesmo que discordemos
de certas opiniões, devemos respei-
tá-las e integrá-las ao nosso reper-
tório, pois o que não parece ade-
quado hoje pode vir a ser útil em
outro contexto.

Com a chegada de 2025, inici-
amos um período de ebulição polí-
tica e social, repleto de novos desa-
fios. Que nossos governantes com-
preendam e representem verdadei-
ramente os interesses do povo, co-
locando o coletivo acima dos inte-
resses individuais.

Encerramos desejando um fe-
liz 2025, repleto de saúde, prospe-
ridade e paz, a Luciano Almeida,
ao novo prefeito Hélio Zanatta, aos
vereadores eleitos e ao povo de Pi-
racicaba. Que possamos construir
nossas diferenças com respeito e
diálogo, em busca de um futuro
melhor para nossa cidade.

———
José Osmir Bertazzo-
ni,  advogado,  escri-
tor, jornalista

O lamentável legado
de Luciano II

O homem que vê o futuro
Começo este arti-

go com uma informa-
ção importante e im-
pactante: Barjas Ne-
gri (PSDB) não lê
mais o Jornal A Tri-
buna Piracicabana!
Quanta soberba...

Ironias à parte,
somos testemunhas
da história! Vimos,
por duas vezes, um mito cair em
Piracicaba, é bem verdade que,
em 2020, escolhi o menos ruim,
sabendo o que seria essa gestão
que acabou, mas a população por
duas vezes rejeitou o ex-minis-
tro. Já é bicampeão...

Mas o que chama a atenção
é que Barjas não reconhece que
suas duas derrotas tem um gran-
de culpado: ele mesmo!

Barjas confiou tão somente
no seu grupo político, com lide-
ranças ultrapassadas, vícios de
gestão e soberba.

A chamada "Carreta Fura-
cão", pseudônimo pejorativo para
o grupo de apoiadores e bajula-
dores que o cercam, o fato é: Bar-
jas acabou! Registre-se que, em
bandeirolas, poucas com a foto do
seu vice, André Augusti (MDB).

*****
Em 2026, vindo para depu-

tado federal terá dificuldade de
se apresentar como legislador,
algo que nunca será com eficá-
cia, por não ter vocação, como
escolha e bem confessada.

Caso tente 2028
para prefeito, será
avassaladora sua
derrota no primeiro
turno, diante de uma
máquina política e es-
tratégica chamada
Helinho Zanatta (PSD),
sem contar a lideran-
ça do Alex de Madu-
reira (PL) e Professo-

ra Bebel (PT).

A recomendação que daria
para o "eterno prefeito Barjas
Negri": deixe a soberba de lado,
siga o curso da história, contri-
bua como um bom vereador ou
ainda um apoiador de uma nova
liderança tucana. Um Pedro Ka-
wai, por exemplo.

Como um observador, re-
comendo que volte a ler jornais
e busque informações. E não
esqueça a lição dessa eleição:
sem os evangélicos dificilmen-
te alguém se manterá no po-
der nesse país! O presidente
Lula que o diga...

De qualquer maneira já são
duas derrotas consecutivas! Te-
remos o tri? Ou o tetra? Só o tem-
po dirá. E só.

———
F r a n c y s  A l m e i d a ,
advogado
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O Brasil demorou
para se escolarizar e o
fez para filhos de ricos.
A primeira Escola Nor-
mal do país, surge em
Niterói-RJ, em 1835.
No final do Império, o
número de escolas
ainda era insuficiente.
A maioria dos brasilei-
ros não tinha ensino,
quem podia pagava professor ou
professora leigos. Nelas, o precep-
tor ou preceptora reproduziam o
pensamento dos senhores fazen-
deiros. A Igreja contribuía nesse
mister da moral, fechando os
olhos às imoralidades dos digni-
tários intocáveis. Escola ao povão
era somente para adestrar.

No Império havia a proibição
de as crianças escravizadas fre-
quentarem as aulas públicas. To-
davia, no século XIX, estava em
curso nas fazendas a palmatória
para tornar o ingênuo trazido
clandestinamente da África em
ladino, falante do português
como se daqui fosse. Esse ensino
específico era para naturalizar o
cativo, cada vez mais escasso pela

proibição do tráfico hu-
mano. Uma escola para
inglês ver: olha, eles fa-
lam o português, são
daqui mesmo! Até hoje
ouve-se a expressão "fa-
lar errado", num país
que escorrega no estran-
geirismo inglês com pro-
núncia estadunidense.
No Brasil tropical se fala,

se escreve e ouve-se mal, sob as bên-
çãos de um deus colorido, que tei-
ma em ser o Havaí. As expressões
populares, legítimas, demoraram a
chegar aos livros. Bunda ainda é
palavrão! O medo da realidade vo-
cabular da periferia assusta a clas-
se conservadora criada nas carti-
lhas. Os textos elitistas carregam
uma intelectualidade refratária,
que "viaja na maionese", sem "des-
cer" ao público leitor.

Dizem-se que a escola evoluiu
por métodos importados da Eu-
ropa. Entretanto, Paulo Freire, da-
qui mesmo, desenvolveu um mé-
todo revolucionário e democráti-
co, estudado em muitas universi-
dades, inclusive pela Havard, e em
uso nas escolas da África do Sul,

Áustria, Alemanha, Holanda, Por-
tugal, Inglaterra, nos Estados
Unidos e no Canadá.

O educador minucioso esco-
lhia com os alunos a palavra que
mais representasse o cotidiano do
lugar. O seu método aplicado
numa comunidade rural de tre-
zentas pessoas em Angicos, Cea-
rá, alfabetizaram-nas em apenas
quarenta horas. A partir de pala-
vras geradoras, da atividade prin-
cipal cotidiana, trabalhadores em
olarias apropriavam-se da escrita
do que conheciam foneticamente
- da palavra geradora: tijolo. Di-
vidiam-na em sílabas, reagrupa-
vam em outras palavras, aprendi-
am a ler e a escrever as tais. As
palavras têm sentido na sua per-
tença. Os alunos de Paulo Freire
pensavam, escreviam, e, alfabeti-
zados, votavam criticamente.

Os golpistas de 1964 usavam
no Mobral um método contrapro-
ducente e alienado. Onde tinham

os olarias evitavam a palavra ti-
jolo, onde tinha cana e garapa
não se falava em cortador, mui-
to menos em podão - sem levan-
tar o universo vocabular, sem a
riqueza fonética e sem o efeito
prático da palavra pensada e
crítica. Atualmente, a ultradi-
reita bizarra expõe o país à in-
versão do civil por militar, do
laico por evangélico. Em escolas
civis, "professores" militares es-
tão fora das suas funções e
competências. Esses, aposenta-
dos jovens e com salário bom,
usurpam o lugar dos reais pro-
fessores. O projeto ultradirei-
tista é inibir o pensamento crí-
tico e adestrar. Assim, acríti-
cos, podem surgir grupos como
a "Juventude de Hitler", ado-
lescentes violentos e devotados
a um líder belicoso.

———
Camilo Irineu Quarta-
rollo, escrevente e es-
critor, ensaísta, autor
de crônicas, historie-
tas, artigos e livros,
como Contos inacredi-
táveis da vida Adulta

Camilo Irineu Quartarollo
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Dezembro em Pi-
racicaba foi muito
além da fraternidade
natalina. É um mês
com muitas histórias.
Foi neste mês que José
de Alencar, político in-
fluente, escreveu seu
terceiro romance com
nuances regionalistas, comparti-
lhando com o leitor a influência
do homem interiorano. De 19 de
dezembro de 1871 a 16 de janeiro
de 1872, são publicados capítulos
de sua nova obra no folhetim flu-
minense "República". Anos depois
viraria livro, hoje obrigatório para
quem procura conhecer a litera-
tura brasileira. Pois, bem. O que
tem isso a ver com Piracicaba?
Ora, bolas! "Til" teve passagens
escritas em Piracicaba, durante
sua estada no Engenho do Mon-
te Alegre. Depoimentos pessoais
demonstram que alguns capítu-
los foram escritos no lombo do
animal equestre que o trouxe para
cá. O título do livro, dizem, é uma
homenagem ao rio Piracicaba pe-
las suas curvas similares ao
acento utilizado na língua por-
tuguesa. Alencar passou dias na
confluência dos rios Atibaia e
Jaguari e nas margens do rio Pi-
racicaba. Foi num dezembro que

ele concluiu os capítu-
los desta obra-prima
da literatura.

Os tradicionais al-
manaques locais tam-
bém trazem efemérides
curiosas, como:

Dia 15 de dezem-
bro de 1866 - plantam-
se os primeiros coquei-
ros no largo do Rosá-

rio, hoje Igreja São Benedito. Este
tipo de atividade era incomum.
Motivava festa com presença de
banca musical.

Dia 10 do ano de 1871 sepul-
ta-se o alferes do império (equiva-
lente a tenente do Exército) José
Caetano Rosa, o benemérito arru-
ador de Piracicaba. Também foi
vereador. Deixou nome em rua
que cruza o Centro da cidade, co-
meçando na paulista e terminan-
do na curva do S, onde está o ri-
beirão do Itapeva.

Dia 17 de 1882, surra-se um
jornalista. É a única informação
que nos traz o "Almanak de Pi-
racicaba para o Anno de 1900".
Sem comentários.

Em 30 de dezembro de 1897
inaugura-se o Hospício de Alie-
nados, anexo à Santa Casa de Pi-
racicaba, cuja construção foi ban-
cada pelo Barão da Serra Negra.
À época, alienados eram aqueles
que a sociedade excluía e, nesta

instituição, receberiam abrigo e
atenção à saúde.

A Igreja dos Frades teve sua
pedra fundamental lançada em 1º
de janeiro de 1893. Porém, sua
edificação foi inaugurada em 10
de dezembro de 1895, ainda com
sua estrutura incompleta.

Isso faz lembrar de Frei Pau-
lo de Sorocaba que, em 10 de de-
zembro de 1928, integrou o corpo
docente que instalou o Seminário
Seráfico São Fidelis.

Dezembro também é história
para o Oratório São Mário - Hoje
Dom Bosco São Mário - que foi
fundado em 9 de dezembro de
1962, com terreno doado aos sale-
sianos pelo empresário Mário De-
dini, por estar preocupado com as
crianças e jovens carentes do bair-
ro Vila Rezende.

Em 31 de dezembro de 1912,
Emílio Castello assume a direção
da Escola Agrícola de Piracicaba
ocupando a vaga deixada por Clin-
ton Smith que retornava aos Esta-

dos Unidos para a função de cate-
drático da Universidade de Cor-
nell, em Nova Iorque. Em 1915,
Castello foi a Argentina estudar a
produção de alfafa regressando
com elaborado relatório utilizado
amplamente em Piracicaba.

Em dezembro de 1950 é inau-
gurada a Matriz de Santo Anto-
nio, como a conhecemos hoje, com
duas torres. A edificação anterior
tinha apenas uma delas.

Em 4 de dezembro de 1922,
por decreto do bispo Dom Fran-
cisco de Campos Barreto, foi cria-
da a paróquia do Bom Jesus e seu
primeiro padre foi Lázaro de
Sampaio Mattos.

Coadjuvada pelo Barão de
Rezende e pelos moradores da
Vila Rezende, foi assentada a pe-
dra fundamental da igreja ma-
triz da Vila, a 8 de dezembro de
1904. Em 17 de dezembro de 1910,
Dom João Nery, o primeiro bispo
de Campinas, solenemente benzia
a nova Igreja, nela dizendo a pri-
meira missa pelo eterno repouso
do benemérito Barão de Rezende,
falecido em 1909. História que não
acaba mais.

———
Edson Rontani Júnior,
jornalista e presiden-
te do Instituto Históri-
co e Geográfico de Pi-
racicaba (IHGP)
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Paiva Netto

Há décadas, inda-
gado sobre as expecta-
tivas da virada de mais
um ano, exclamei: Ano-
Novo! Ano-bom? De-
pende de nós!

Cada ano que des-
ponta renova a Espe-
rança em dias mais feli-
zes. Previsões são feitas, metas es-
tabelecidas... Entretanto, nada se
modificará se não soubermos que,
por detrás do ideário de um mun-
do melhor, é indispensável, logo em
primeira instância, uma postura
íntima, espiritual-ecumênica, exte-
riorizada em boas ações. Há déca-
das, indagado sobre as expectati-
vas da virada de mais um ano, ex-
clamei: Ano-Novo! Ano-bom? De-
pende de nós! E cada segundo da
vida também!

O DOM DA VIDA - O sofri-
mento é uma realidade. Mas deve-
rá ser eternamente assim? A Vida
é um dom de Deus. O ser humano,
porém, precisa reconhecer o pró-
prio valor, que se inicia no Plano
Espiritual, de onde todos viemos e
para onde, na hora certa, determi-
nada por Deus, todos voltaremos.
Quando se fala em desenvolvimen-
to da autoestima da população
pensa-se, às vezes, somente no "des-
favorecido da sorte". Este, em di-
versas ocasiões, demonstra maior
força de vontade do que o "bem
situado". Senão como explicaría-
mos a sua sobrevivência? Vejam o
exemplo das mães pobres, quão
guerreiras são! Há tanto tempo afir-
mo que a elite de um país é o seu
povo; o que significa dizer que des-

se modo merece ser tra-
tado, para que qualquer
nação cresça.

Não inveje "quem
está por cima". Enquan-
to se faz isso, não se
avança. Até porque não
é recomendado julgar
as pessoas pela aparên-
cia ou pelo status soci-
al, sobretudo quando se

leva em consideração as mais vari-
adas questões psicológicas. Por isso,
é importante ir além da ilusão da
superficialidade, do estereótipo.
Lembro-me de que, no colégio,
aprendi que Eduardo VIII (1894-
1972) - aquele que abdicou do trono
da Inglaterra porque se apaixonou
pela americana Wallis Simpson
(1896-1986) - tinha, digamos, uma
tremenda baixa autoestima. O pai,
George V (1865-1936), que era do-
minador, não acreditava nele. Re-
parem que se referia a um integran-
te da família real inglesa. Entretan-
to, não são aspectos exteriores que
definem os seres humanos. Todos
têm seus dramas e carecem da In-
finita Misericórdia de Deus.

Jamais se esqueçam de que a
verdadeira fortaleza nasce do nos-
so íntimo espiritualmente susten-
tado no Supremo Criador. Ela se
encontra no poder imanente da
consciência em paz consigo mesma.
Logo, a prece é um fator essencial
para nos fortificar. Não é esconde-
rijo de covardes.

Por isso, vou concluir estas
simples palavras com uma oração
de Jesus. Sabendo Ele que as cria-
turas estão constantemente apres-
sadas, deixou uma oração curtinha,
embora muito eficiente. Perfeita

para começar o ano, ou qualquer
hora: É a Prece Ecumênica do Cris-
to, o Pai-Nosso, que se encontra no
Seu Evangelho, segundo Mateus,
6:9 a 13:

Pai-Nosso - a Prece Ecumêni-
ca de Jesus

"Pai Nosso, que estais no Céu,
santificado seja o Vosso Nome.

"Venha a nós o Vosso Reino.
"Seja feita a Vossa Vontade,

assim na Terra como no Céu.
"O pão nosso de cada dia dai-

nos hoje.
"Perdoai as nossas ofensas,

assim como nós perdoarmos aos
nossos ofensores.

"Não nos deixeis cair em ten-
tação, mas livrai-nos do mal, por-
que Vosso é o Reino, e o Poder, e a
Glória para sempre.

"Amém!"
Que essa sublime mensagem

tenha feito bem a você, para que
confie ainda mais na preciosidade
que é a sua existência! E vamos em
frente porque Deus Está Presente!

E, se for ateu, prossiga, mas fa-
zendo o Bem, pois vale a pena viver!

PARLAMUNDI - O Parla-
mento Mundial da Fraternidade
Ecumênica, em Brasília/DF, come-
morou, em 25 de dezembro, 30
anos de existência. Desde que o
inaugurei no Natal de Jesus, em
1994, o ParlaMundi da LBV, como
também é conhecido, tornou-se re-
ferência de um local aberto à troca

de ideias e proposições ecumênicas
visando à Paz Mundial.

Tom Jobim, saudoso expoen-
te da música brasileira e um dos
criadores da Bossa Nova, antes de
voltar à Pátria Espiritual, em 8/12/
1994, registrou seu carinho pela
ecumênica proposição do Parla-
Mundi em um clipe para a TV: "Eu
acredito na vida e gosto de viver.
Isso aparece nas minhas composi-
ções. Mas agora eu quero convidar
você para cantar uma canção dife-
rente. O Parlamento Mundial da
Fraternidade Ecumênica é a Sinfo-
nia da Solidariedade Universal".

Caro Tom, onde quer que es-
teja, pois os mortos não morrem, a
nossa mais sincera homenagem
pela contribuição em prol do en-
tendimento dos povos. Suas can-
ções perpetuam o amor e o respeito
à vida, passo primeiro para o sur-
gimento de uma sociedade verda-
deiramente solidária.

AGRADECIMENTO -
Gostaria de agradecer a grande
quantidade de cartas, e-mails e
cartões que recebi na passagem
do Natal Permanente de Jesus e
pela chegada de mais um ano.
Retribuo tantas manifestações de
amizade, desejando a todos um
novo ano repleto de realizações
no Bem. Que Jesus, o Cristo Ecu-
mênico, o Divino Estadista, nos
inspire na melhor condução de
nossas vidas, fortalecendo em
nossos corações o sentimento de
Solidariedade e de Paz!

———
José de Paiva Netto, jorna-
lista, radialista e escritor;
paivanetto@lbv.org.br -
www.boavontade.com
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JimmJimmJimmJimmJimmy Cary Cary Cary Cary Cartttttererererer,,,,,
defensor dosdefensor dosdefensor dosdefensor dosdefensor dos
direitos humanos,direitos humanos,direitos humanos,direitos humanos,direitos humanos,
foi um dos críticosfoi um dos críticosfoi um dos críticosfoi um dos críticosfoi um dos críticos
da ditadura militarda ditadura militarda ditadura militarda ditadura militarda ditadura militar
no Brasilno Brasilno Brasilno Brasilno Brasil

Ronaldo Castilho

Jimmy Carter, o
39º presidente dos Es-
tados Unidos, faleceu
aos 100 anos em sua
residência em Plains,
Geórgia, na segunda-
feira, 29 de dezembro.
Sua morte marca o fim
de uma era para um lí-
der que dedicou sua vida ao ser-
viço público e a causas humani-
tárias. O atual presidente ameri-
cano Joe Biden (Democratas) or-
denou um funeral oficial de Es-
tado em homenagem ao ex-presi-
dente Carter.

 James Earl Carter Jr., conhe-
cido mundialmente como Jimmy
Carter, deixou uma marca profun-
da na história dos Estados Uni-
dos e no mundo, transcendente
ao seu tempo na Casa Branca.
Embora sua administração de 1977
a 1981 tenha enfrentado desafios
políticos e econômicos que afeta-
ram sua popularidade, o verda-
deiro impacto de Carter se revelou
depois de deixar o cargo.

Carter redefiniu o que sig-
nifica ser um ex-presidente, de-
dicando-se incansavelmente a
causas humanitárias, à promo-
ção da paz e à defesa dos direi-
tos humanos. Ele construiu um
legado que poucos líderes conse-
guiram igualar, e seu exemplo de
serviço e compaixão perdurará
por gerações.

Como presidente, Carter foi
um líder guiado por uma sólida
bússola moral. Sua administração
focou nas políticas externas cen-
tradas nos direitos humanos e na
diplomacia como ferramenta es-
sencial. O histórico Acordo de
Camp David, que resultou no tra-

tado de paz entre o Egi-
to e Israel, é um teste-
munho de sua habili-
dade como negociador
e de sua visão de um
mundo mais pacífico.
No entanto, crises
como a dos reféns no
Irã, além de desafios
econômicos como infla-
ção e desemprego, re-

duziram sua popularidade e o le-
varam à derrota nas urnas.

Entretanto, foi após deixar a
Casa Branca que Carter floresceu
verdadeiramente como estadista
global. Ele fundou o Carter Cen-
ter, uma organização dedicada à
promoção da democracia, à erra-
dicação de doenças negligencia-
das e à mediação de conflitos ao
redor do mundo. Por meio do
Carter Center, ele desempenhou
um papel vital na erradicação da
dracunculíase e no monitoramen-
to de eleições em países em de-
senvolvimento, promovendo
transparência e legitimidade no
processo democrático.

Carter também se destacou
por sua humildade e compromisso
pessoal com as comunidades. Mes-
mo sendo ex-presidente, ele não
hesitou em pegar um martelo e tra-
balhar lado a lado com cidadãos
comuns na construção de casas
para os menos favorecidos por meio
do Habitat for Humanity. Essa sim-
plicidade, aliada à sua disposição
de servir aos outros, humanizou
sua figura e inspirou líderes ao re-
dor do mundo a reavaliar suas res-
ponsabilidades sociais.

Além disso, Carter foi um de-
fensor ardente da justiça social e
do meio ambiente. Muito antes de
esses temas se tornarem centrais
no debate global, ele alertou so-

bre a necessidade urgente de in-
vestir em energia renovável e
adotar práticas sustentáveis. Seu
compromisso com o planeta re-
flete uma visão a longo prazo que,
frequentemente, parecia estar à
frente de seu tempo.

Ao refletirmos sobre seu lega-
do, fica claro que Jimmy Carter
personifica a liderança baseada no
serviço ao próximo. Ele nos ensi-
nou que a grandeza de um líder
não é medida apenas pelos triun-
fos políticos, mas pelo impacto du-
radouro de suas ações na vida das
pessoas. Mesmo enfrentando ba-
talhas pessoais contra doenças na
velhice, Carter manteve sua fé e
otimismo, inspirando milhões com
sua resiliência e dedicação.

Em sua política externa, Car-
ter também se destacou por sua
postura crítica em relação à dita-
dura militar no Brasil, que perdu-
rou de 1964 a 1985. Sua adminis-
tração, orientada pela defesa dos
direitos humanos, enfrentou de
frente os regimes autoritários, in-
cluindo o brasileiro, pressionando-
os a respeitar os direitos fundamen-
tais de seus cidadãos. Sob a lide-
rança de Patricia Derian, chefe do
Escritório de Direitos Humanos do
Departamento de Estado, os Esta-
dos Unidos se opuseram aberta-
mente à repressão política e às prá-
ticas cruéis do regime militar bra-
sileiro, como torturas e desapare-
cimentos forçados.

Durante seu mandato, Carter

também impôs restrições à venda
de equipamentos militares para o
Brasil e usou fóruns internacionais
para pressionar o regime brasilei-
ro, promovendo uma nova abor-
dagem na política externa dos EUA.
Em vez de apoiar regimes autoritá-
rios por motivos estratégicos da
Guerra Fria, ele buscou responsa-
bilizá-los por suas ações internas.
Embora a reação do regime brasi-
leiro tenha sido de resistência, as
pressões internacionais lideradas
por Carter contribuíram para o
desgaste da imagem do regime e
ajudaram a desencadear o proces-
so de abertura política no Brasil na
década de 1980.

A postura de Carter em rela-
ção ao Brasil foi um marco em
sua política externa ética, apesar
de ser considerada por alguns
como idealista ou impraticável.
Porém, ela reforçou o papel dos
Estados Unidos na promoção dos
direitos humanos e deixou uma
marca indelével nas relações en-
tre os dois países.

Jimmy Carter será lembrado
não apenas como o 39º presidente
dos Estados Unidos, mas como
um exemplo raro de integridade,
compaixão e compromisso com a
humanidade. Seu legado nos de-
safia a enxergar a política como
uma ferramenta para o bem cole-
tivo e a vida pública como uma
oportunidade de servir aos outros,
independentemente das adversi-
dades. Talvez, essa seja a sua mai-
or lição para o mundo.

———
Ronaldo Castilho é jorna-
lista e bacharel em Teo-
logia e Ciência Política,
com MBA em Gestão Pú-
blica com Ênfase em Ci-
dades Inteligentes
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Gregório José

Quem são os
amantes? Ah, os aman-
tes… Não são aqueles
que só aplaudem seus
passos. São quem per-
manece ao seu lado,
mesmo quando você
perde o ritmo. Eles sa-
bem discordar com afe-
to, apontar o que precisa melho-
rar sem roubar sua autoestima.
São seus pilares nos dias difíceis,
os que enxergam o brilho do seu
potencial até quando você duvida
dele. Amantes vibram com suas
conquistas como se fossem deles,
porque, de certa forma, são: eles
torcem por você como quem plan-
ta e espera pela colheita.

E então, os haters… Ah, esses
são artistas do disfarce. Envolvem
críticas ácidas em palavras polidas,
vendem julgamento como se fosse
conselho. "Quero seu bem", dizem,
enquanto torcem para que você de-
sista, tropece, caia. Eles miram suas
inseguranças e as transformam em
armas. Não porque sejam mais for-
tes ou mais sábios, mas porque têm
medo do que você pode se tornar.

Mas aqui está a virada: os
haters também ensinam, ainda que
sem querer. Cada provocação é
uma chance de você aprender a fil-
trar o que importa. Cada comentá-
rio ácido é um convite para fortale-
cer sua resiliência, para crescer na
adversidade. É o tipo de lição que
vem com custo, mas que também
traz recompensas: te mostra quem
você é e o quanto pode suportar.

A chave está na intenção. Um
amante não finge que você é perfei-
to; ele te confronta, mas para que
você cresça. Ele aponta falhas como
quem ajusta o leme de um barco,

para que você alcance o
destino. Já o hater
aponta suas fraquezas
como quem torce para
você afundar. A dife-
rença é clara: um cons-
trói, o outro destrói.

Por isso, escolha
com cuidado. Invista
sua energia em quem te
eleva, em quem enxer-

ga além dos seus erros. E para
quem só sabe derrubar? O mais po-
deroso que você pode oferecer é o
silêncio. Não é covardia, é sabedo-
ria. O silêncio não é apenas um es-
cudo; é também uma declaração:
"Você não merece minha atenção".

Entre amantes e haters, a
dança é sua. Cada passo que você
dá é um manifesto de quem você
permite entrar na sua história. E
lembre-se: a sua energia é seu
maior tesouro. Ofereça-a a quem
soma, a quem vibra, a quem cons-
trói. Porque, no final, é isso que
importa: cercar-se de quem quer
te ver voar e aprender a deixar o
resto para trás.

———
Gregório José, Jorna-
lista, Radialista, Filó-
sofo, Pós Graduado em
Gestão Escolar, Ciênci-
as Políticas, Mediação
e Conciliação e MBA
em Gestão Pública

A dança da atenção e
o valor da intenção

entre amantes e haters

Onde os recomeços nos encontram 
Juliana Camargo

Gonçalves

Há algo de pro-
fundamente humano
no ato de começar. É
como olhar para o ho-
rizonte e decidir dar o
primeiro passo, mesmo
sem saber o que se es-
conde além das nu-
vens. Eu gosto de pensar que todo
começo é uma declaração de co-
ragem, ainda que não pareça no
instante em que ocorre.

Quando comecei a escrever, foi
assim: um salto no escuro. Eu esta-
va cheia de medos, dúvidas e uma
sensação de inadequação que qua-
se me paralisou. Será que eu tinha
algo a dizer? Será que alguém leria?
Mas, de alguma forma, essas per-
guntas acabaram sendo o motivo
para continuar. Porque, no fundo,
escrever era um modo de me abrir
ao mundo — mesmo quando eu não
conseguia fazer isso em voz alta.

As primeiras pala-
vras foram tímidas, um
fio de voz no meio do
caos interno. Mas, com
o tempo, elas se trans-
formaram em pontes.
Eu descobri que escre-
ver não é apenas um
modo de se expressar;
é um jeito de criar co-
nexões. Eu me dei con-

ta de que, enquanto eu me abria
no papel, outras pessoas também
se abriam ao ler. E, de alguma
forma, minha vulnerabilidade fa-
zia sentido para elas.

Começar a escrever foi desafi-
ador. Mas, naqueles momentos em
que tudo parecia pesado demais,
foi isso que me salvou. A cada tex-
to, eu vivi algo novo, ainda que
apenas nas entrelinhas. E é curioso
como essas experiências, mesmo
imaginadas, me ensinaram a olhar
o mundo com olhos mais atentos.
Descobri que há algo de extraordi-
nário até nos dias mais banais,

Há algo deHá algo deHá algo deHá algo deHá algo de
profundamenteprofundamenteprofundamenteprofundamenteprofundamente
humano no atohumano no atohumano no atohumano no atohumano no ato
de começarde começarde começarde começarde começar

como o cheiro do café que insiste em
marcar as manhãs ou a risada
inesperada de um estranho na rua.

É isso que o novo nos traz: a
chance de se surpreender. De sen-
tir a vida pulsar, mesmo que em
detalhes tão pequenos que quase
passam despercebidos. O novo nos
empurra para fora das zonas de
conforto que insistimos em cons-
truir, nos lembra de que viver é se
arriscar — e que o maior risco é
permanecer parado.

Agora, ao olhar para o ano que
se inicia, tudo o que consigo pen-
sar é: quantas histórias ainda es-
tão esperando para ser escritas?
Quantos começos ainda estão por
vir? Talvez você, que me lê agora,
esteja em um ponto de pausa, com
medo de virar a página. Eu sei como

é. Mas também sei o quanto come-
çar algo novo pode transformar a
forma como enxergamos o mundo
e, sobretudo, a nós mesmos.

Por isso, minha mensagem é
simples: comece. Seja o que for, co-
mece. Permita-se a alegria e o frio
na barriga de uma nova aventura,
seja ela aprender uma habilidade,
mudar de cidade, amar de novo
ou simplesmente olhar para o céu
de um jeito diferente. Os ciclos que
salvam são aqueles que temos co-
ragem de inaugurar.

Há algo de profundamente
humano no ato de começar. Talvez
porque, no fundo, recomeçar é sem-
pre um jeito de acreditar. E acredi-
tar é o que nos mantém vivos.

Que o próximo ano nos traga
muitos inícios — e que todos eles
sejam inesquecíveis.

———
Juliana Camargo Gonçal-
ves, estudante e pesqui-
sadora de Letras portu-
guês/francês da USP

CONTOU A
ESTRATÉGIA
O professor de matemática,

de 36 anos, responsável pelo bo-
lão premiado no concurso 3220
da Lotofácil que faturou R$ 1,4
milhão já definiu a estratégia
para a Mega da Virada, concur-
so especial da Caixa Econômica
que tem previsão de pagar R$
600 milhões, maior prêmio da
história. O professor, que não
será identificado, é de Contagem,
na Grande BH.

Na Mega-Sena da Virada
vamos fazer diversos jogos com-
postos. "Vamos fazer um fecha-
mento em jogos de 8, 9 ou 10
números. Serão vários jogos que
conversam entre si e a quantida-
de será determinada pelo valor
arrecadado", revela.

SUCESSO
O professor e a esposa dele,

de 34 anos, são organizadores de
um bolão de servidores da edu-
cação de Contagem. O prêmio de
R$ 1,4 milhão saiu para esse gru-
po, que tem professores, auxilia-
res de biblioteca e diretores. O pro-
fessor conta que depois da divul-
gação da aposta premiada a nú-
mero de participantes aumentou.
"Não temos limite de cotas, de-
pois do prêmio da Lotofácil, abri-

mos novamente o grupo e, um
monte de gente que já sabia do
bolão e não participava passou a
participar ativamente", disse.

VIRADA
Nesta reta final no caso da

Mega, lotéricas e os canais ele-
trônicos da Caixa Econômica
recebem apenas apostas na mo-
dalidade Mega da Virada, que
tem sorteia marcado para 31 de
dezembro. Em 2023, uma apos-
ta de Bom Despacho, que fica a
159 km de Belo Horizonte, foi
uma das cinco vencedoras. As
outras quatro foram de Salva-
dor, na Bahia, Redenção, no
Pará, Ipira, em Santa Catarina,
e uma aposta no canal eletrôni-
co da Caixa Econômica Federal.
Os números que garantiram o
prêmio foram 21 - 24 - 33 - 41 -
48 - 56. Cada aposta ficará com
R$ 117,7 milhões, já que o prê-
mio precisa ser dividido.

BOLÕES OFICIAIS
A melhor maneira de tur-

binar sua sorte gastando pouco
é apostar em bolões com a quan-
tidade máxima de dezenas pos-
sível no seu orçamento. A mai-
or aposta permitida, com 20
dezenas, tem chance de acerto
de 1 em apenas 1292.

PiracicabaPiracicabaPiracicabaPiracicabaPiracicaba
experimentará porexperimentará porexperimentará porexperimentará porexperimentará por
longo tempo olongo tempo olongo tempo olongo tempo olongo tempo o
sucesso de suasucesso de suasucesso de suasucesso de suasucesso de sua
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Pedro Aguiar

Obviamente, sabe-
mos todos que o man-
dato de um prefeito no
Brasil é de quatro anos.
Porém, aqui, me atrevo
a fazer uso desta expres-
são, como se fora uma
licença poética, para
tranquilizar toda a po-
pulação piracicabana, especialmen-
te àquelas pessoas que nele não
votaram na última eleição, quanto
ao futuro promissor e responsável
da nossa querida Noiva da Colina.

E aqui, ouso também dizer que
grande parte desses eleitores se
unirá aos piracicabanos que cra-
varam o nome de Helinho nas ur-
nas nos dois turnos para também
dar o seu voto de confiança para a
sua reeleição em 2028, porque irão
todos reconhecer os seus méritos
como gestor nos primeiros quatro
anos e, certamente, não se furtará
a chancelar mais quatro anos de
sua bem-sucedida administração.

Mas, quem será essa pessoa
que antevê enfaticamente tal ce-
nário? Posso afirmar que, lon-
ge de ser um profeta, sou um
simples cidadão, um são-pe-
drense com bastante vivência e
experiência de vida, modéstia à
parte um observador nato, que
conheceu o Helinho há pouco

mais de 12 anos e com
ele trabalhou na Pre-
feitura de São Pedro
durante o seu segun-
do mandato.

Ou seja, creio que
reúno as credenciais
para tecer tais comen-
tários positivos acerca
do Helinho e, conhece-
dor do seu perfil, ates-

tar o que disse acima. Também
rebater algumas críticas de que
ele, por ter sido por duas vezes
prefeito de Charqueada e por mais
dois mandatos prefeito de São
Pedro (sendo neste durante três
anos consecutivos eleito o melhor
prefeito do Brasil), dois municí-
pios cuja população, somada, re-
presentam aproximadamente um
décimo da população de Piraci-
caba, não teria condições de go-
vernar a nossa Piracicaba.

De uma coisa, tenham certe-
za: Helinho é uma pessoa determi-
nada e como poucas pessoas que
conheci em minha vida profissio-
nal, com uma incomum visão de
futuro e de uma personalidade re-
siliente e movida a desafios. Ele não
entra em nenhuma disputa para
perder. Embora eu não quisesse
retomar uma questão recente, mas
a título de exemplo, vale citar esta
última eleição.

Assim, dadas as circunstân-

Amanhã, Helinho Zanatta assume a
gestão de Piracicaba por oito anos

cias, se ele decidiu encarar esse
brutal desafio de assumir a pre-
feitura de Piracicaba, tranquili-
zem-se, pois irá transpor quais-
quer obstáculos para fazer uma
administração de grande sucesso.

Agora, se me permitem, gos-
taria de começar o encerramen-
to destas palavras com uma
dica: “deixem o homem traba-
lhar!” Ou seja, “cuidado com a
crítica e suas nuances...”

Um traço comum em toda a
sociedade democrática, a crítica
sempre ganha destaque. Não me
refiro aqui à crítica construtiva,
que deve ser efetivada para, por
exemplo, tornar melhores as pes-
soas e os resultados de uma ação
em construção. Mas à crítica des-
trutiva, feita sem conhecimento de
causa, desmesuradamente e com
tal veemência, que, muitas vezes,
arregimenta incautos em profusão
e chega até a inibir os alvos dessa
ação de seguir em frente com os

seus propósitos voltados ao bem
de toda uma comunidade.

Infelizmente, o meio político é
pródigo em gerar pessoas com o perfil
crítico nocivo e, também, na outra
ponta, os famosos “puxa-sacos”, que
fazem do elogio desenfreado o seu
modo de vida, até de sobrevivência.

E por que faço tais conjectu-
ras? Simples, muitas pessoas ao tér-
mino desta leitura poderão tentar
me enquadrar no segundo perfil de
pessoas acima citado. Categorica-
mente, posso afirmar, nenhum dos
extremos compõem a minha per-
sonalidade e meu modo de ser.

Como posso também afirmar
que, a meu ver, assim como acredi-
to que consumir e poupar provo-
cam em atitudes o mesmo peso,
creio, firmemente, que elogiar e cri-
ticar (nocivamente) pesam ao au-
tor idêntico “sacrifício”.

Diante disso, aqui de Portu-
gal, somente tenho elogios à popu-
lação piracicabana pela correta es-
colha do Helinho como seu prefei-
to. Certamente, Piracicaba experi-
mentará por longo tempo o suces-
so de sua gestão, durante e – se
Deus quiser – após oito anos. Feliz
e Próspero Ano Novo!

———
Pedro Aguiar, relações
públicas e jornalista, foi
secretário de Governo da
Prefeitura de São Pedro
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Prefeitura regulamenta
estradas rurais

SSSSSERVIÇOSERVIÇOSERVIÇOSERVIÇOSERVIÇOS

Confira o funcionamento da cidade
na véspera e Dia de Ano Novo
Hoje (31) e amanhã (1º), bancos e serviços publicados fechados;
coleta de lixo é feita hoje e não será feita na quarta; boas festas

Casa do Artesão do Engenho estará aberta no primeiro dia de 2025

Divulgação

O feriado de Ano Novo, na
quarta-feira, 1º de janeiro de
2025 altera a rotina da cidade.
Uma das mudanças acontecerá
no funcionamento dos serviços
públicos, já que hoje, 31 de de-
zembro, é ponto facultativo. Des-
sa forma, o Centro Cívico, secre-
tarias e autarquias municipais
não tem expediente hoje, 31, e
amanhã, 01, feriado, retornando
ao seu funcionamento normal a
partir das 8h30, da quinta-feira,
dia 2. É importante ressaltar que
todos os serviços emergenciais
serão mantidos nesse período.

Prefeitura de Piracicaba
– Fechada

Câmara Municipal  –
Fechada

Ipasp – Fechado
Poupatempo Municipal –

Fechado
Poupatempo Estadual –

31/12 (terça-feira), fechado e 1/1/
2025 (quarta-feira): fechado

Bancos – No dia 31/12 e 01/
2025, véspera de Ano Novo e Ano
Novo, os bancos não abrem

Transporte público – Fun-
cionará no dia 31/12, com horários
de sábado e a loja Piramobilidade
estará aberta das 07h às 13h. Dia
01/01/2025 funcionará com horá-
rios de domingos. A loja Piramobi-
lidade estará fechada

Coleta de lixo domiciliar – 31/
12 coleta normal e 01/01/
2025 não haverá coleta

Comércio – As lojas do cen-
tro e corredores comerciais dos
bairros funcionarão das 8h às 15h.
Dia 01/01/2025 fechado

Shopping – 31/12 das 10h
às 16h e 01/01/2025, fechado (fun-
cionamento facultativo para a pra-
ça de alimentação)

Saúde – Todos os serviços de
emergência funcionam normal-
mente. As UPAs (Unidades de
Pronto Atendimento) e COT (Cen-
tral de Ortopedia e Traumatologia)
funcionam 24h. SAMU atende
normalmente pelo telefone 192; Ser-

viço de Urgência Bucal (SUB) fun-
ciona das 8h às 16h. Já as UBSs
(Unidades Básica de Saúde) e USFs
(Unidades de Saúde da Família),
Centro de Vigilância em Saúde (Ce-
visa), Central de Relacionamento
com o Usuário SUS (Centrus), Pou-
patempo Municipal, Centro de Es-
pecialidades Médicas (CEM), Cen-
tro de Doenças Infectocontagiosas
(Cedic), Centros de Atenção Psicos-
social (CAPS), Centro Especializa-
do em Saúde da Mulher (CESM),
Centro de Especialidade Odontoló-
gicas (CEO), Centro de Referência
em Saúde do Trabalhador (Cerest),
Centro de Controle de Zoonoses
(CCZ), Serviço de Avaliação e Con-
trole (SAC), Clínica de Olhos, Far-
mácias Municipais da Atenção Bá-
sica e demais Clínicas Especializa-
das estarão fechadas nos dias 31/
12 e 01/01/2025

Assistência Social – Os
Centros de Referência de Assistên-
cia Social (Cras) Jardim São Paulo,
Piracicamirim, Mário Dedini, São
José, Vila Sônia e Novo Horizonte,
Centro de Referência Especializa-
do de Assistência Social (Creas),
Centro Pop, Cadastro Único e Ser-
viço Especializado em Abordagem
Social (Seas), não terão atendimen-
to nos dias 31/12 e 01/01/2025

Abastecimento (varejões
municipais) – O varejão Especial
de Festas funcionará na segunda-
feira, 30/12, das 7h às 19h e na ter-
ça-feira, 31/12, das 7h às 13h. Vare-
jões Água Branca e São Jorge que
ocorrem às terças à tarde, serão
antecipados do dia 31/12, para a
segunda-feira, 30/12 das 14 às 19
horas. O varejão Municipal Alvora-
da II que acontece a tarde, no dia
31/12 será antecipado para o perío-
do da manhã, das 07 às 12 horas.
No dia 01/01/2025, não haverá fun-
cionamento de varejões municipais,
tendo o consumidor a opção de
comprar no Mercado Municipal

Mercado Municipal – 31/
12, das 6h às 14h e 01/01/2025, das
6h às 12h

Cultura – Semac (Secretaria
Municipal de Ação Cultural), Tea-
tro Municipal Dr. Losso Netto, Te-
atro Erotides de Campos, Casa do
Povoador, Centros Culturais Hugo
Pedro Carradore e Zazá, Nova Pi-
nacoteca Municipal Miguel Dutra,
Museu Prudente de Moraes, fecha-
dos nos dias 30 e 31/12. A Bibliote-
ca Pública Municipal Ricardo Fer-
raz de Arruda Pinto abre dia 30/
12 e fecha dia 31/12.

Turismo – 31/12
Centro de Informações

Turísticas Casarão do Turis-
mo - fechado

Elevador Turístico Alto
do Mirante - fechado

Trenzinho - fechado
Pedalinho - fechado
Passeio de Barco - das 9h

às 18h
Feira de Artesanato da

Rua do Porto - fechado
Casa do Artesão do Enge-

nho Central - fechado
Complexo Gastronômico

da Rua do Porto - Aberto
Turismo – 01/01/2025
Centro de Informações

Turísticas Casarão do Turis-
mo - das 9h30 às 17h30

Elevador Turístico Alto
do Mirante - das 10h às 18h

Trenzinho - das 10h às 18h

Pedalinho - das 9h às 18h
Passeio de Barco - das 9h

às 18h
Feira de Artesanato da

Rua do Porto - das 10h às 17h
Casa do Artesão do Enge-

nho Central - das 10h às 18h
Complexo Gastronômico

da Rua do Porto - Aberto
Zoológico e Paraíso da

Criança - Dias 31/12 e 01/01 vés-
pera de Ano Novo e Ano Novo, es-
tarão fechados

Parques Públicos – Aber-
tos. Pq. da Rua do Porto, das 6h
às 21h30; Pq. do Piracicamirim,
6h às 21h; Pq. do Monte Líbano,
das 6h às 21h; Engenho Central,
das 6h às 22h e Parque da Esta-
ção da Paulista, fechado, dias 31/
12 e 01/01/2025

Museu da Água e Aquá-
rio Municipal – Estarão fecha-
dos dias 31/12 e 01/2025

Pelotão Ambiental - 3422-
0200 (24 horas), Defesa Civil (199)
– 24 horas, Polícia Militar (190) -
24 horas, Polícia Civil (197) – 24
horas, Guarda Civil (153) - 24 ho-
ras, Corpo de Bombeiros (193) – 24
horas, Polícia Rodoviária - (3424-
2872) – 24 horas e CPFL (0800-
0101010) – 24 horas

(Programação sujeita a alterações)

O poder digitalO poder digitalO poder digitalO poder digitalO poder digital
se posicionase posicionase posicionase posicionase posiciona
mediante àmediante àmediante àmediante àmediante à
dependência.dependência.dependência.dependência.dependência.
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Celeste Leite dos
Santos e Maria

Celeste Cordeiro
Leite dos Santos

A informação é o
elemento central que do-
mina o panorama tecno-
lógico atual e não pode
existir sem a representa-
ção física, os dados. O
poder advindo da tecnologia está
no centro dos debates atuais e
tem gerado muitas indagações no
mundo globalizado.

É fato que os questionamen-
tos acerca do tema se intensifica-
ram ainda mais com o "Acordo
Histórico" celebrado entre a
União Europeia e o Mercosul, em
6/12, em Montevidéu, no Uru-
guai, durante a 65ª Cúpula do
Mercosul - isso, após cerca de 25
anos de negociações.

Entre os pontos positivos do
"Acordo Histórico", podemos
destacar o incentivo à colabora-
ção entre os países em projetos
de inovação tecnológica. É bem
verdade que a redução de barrei-
ras comerciais facilita a transfe-
rência de tecnologia. Destaque,
também, para o alinhamento em
regulamentações e nas práticas
éticas relacionadas ao uso da In-
teligência Artificial (IA).

Importante citar, ainda, a in-
clusão por parte do Brasil de com-
promissos que garantem a trans-
parência e a integração no que tan-

ge o assunto em tela. Entidades da
sociedade civil, sindicatos, Organi-
zações Não-Governamentais
(ONGs), além do setor privado e
representantes dos mais diferentes
segmentos sociais ganham, enfim,
canais para expressar sua voz.

A futura regulação do acor-
do citado nas linhas acima tem
caráter transnacional. A maior di-
ficuldade de sua implementação
radica na proteção dos direitos
humanos e nos princípios éticos.
Nesta linha de raciocínio, a pre-
servação da integridade dos da-
dos tende a previnir futuras in-
justiças, especialmente na área
da empregabilidade e nas searas
da Segurança Pública e da Justi-
ça; no setor climático; e na valo-
rização das funções de cuidado,
evitando-se, desta forma, o de-
senvolvimento de tecnologias
marcadas por vieses estereotipa-
dos e discriminatórios.

O principal problema do poder
tecnológico é o de ser confundido
com outras manifestações de po-
der, como o totalitário. O totalita-

A preservação da integridade dos dados na
prevenção a injustiças no mundo globalizado

rismo se pauta, afinal, por um sis-
tema construído hierarquicamen-
te, tendo como pano de fundo o
terror para afirmar-se como poder.

O poder digital, ao contrário,
se posiciona mediante à depen-
dência. Tem caráter distributivo,
que age de forma descentraliza-
da, gerando múltiplos centros de
poder. Deste modo, o indivíduo
interioriza o desejo de captar a
atenção alheia ao receber o poder
de abrir uma conta na Internet,
por exemplo, onde, em um meio
estimulante, pode, com relativa
capacidade, decidir os conteúdos
que transmite.

Neste sentido, estamos falan-
do de um poder aberto, impessoal,
não excludente, que gera a ilusão
de grandeza associada à de liber-
dade; que se instala na cotidiani-
dade; que se funde com ela e nos
hábitos sociais. As redes sociais são,
assim, o núcleo do poder digital, e
respondem a um modelo econômi-
co identificado entre meio e fim.

Em síntese, o poder tecnológi-
co se baseia na natureza da infor-
mação técnica em expansão acele-
rada, de aplicação plural. Por suas
características e facilidades, tende
a alavancar as flexibilidades que se
colocam no "Acordo Histórico",
celebrado entre os países do Mer-
cosul e a União Europeia.

Entre os pontos que merecem
atenção podemos listar o estabele-
cimento de uma verdadeira cor-
relação entre informação e verda-
de: É a verdade um elemento da
informação? E, não menos impor-
tante: Como garantir a transpa-
rência sem sufocar a inovação? Eis
a questão. Eis o desafio!

———
Celeste Leite dos Santos,
presidente do Instituto
Brasileiro de Atenção In-
tegral à Vítima (Pró-Ví-
tima); promotora de
Justiça em Último Grau
do Colégio Recursal do
Ministério Público (MP)
de São Paulo. Maria Ce-
leste Cordeiro Leite dos
Santos, doutora em Di-
reito; mestre em Direi-
to e em Filosofia; profes-
sora livre-docente em
Direito Penal na Univer-
sidade de São Paulo
(USP) e na Pontifícia
Universidade Católica
(PUC) de São Paulo;
vice-presidente do Insti-
tuto Pró-Vítima

O prefeito Luciano Almeida
assinou decreto que regulamen-
ta a lei nº 6.233/08, que institui
o Cadastro de Estradas e Servi-
dões (CES), que compõe a malha
viária vicinal do município. Pela
primeira vez é feita a regulamen-
tação, através do decreto nº
20.221, de 13 de novembro de
2024, que traz normativas impor-
tantes como dimensões legais das
estradas, possibilidades de alar-
gamento, codificação, constata-
ções de lesões ao meio ambiente,
penalidades, entre outros.

Piracicaba tem uma extensa
área rural e consequentemente
uma rede também extensa de es-
tradas vicinais e servidões, que são
as vias terrestres de interligação
entre bairros vizinhos e as de aces-
so aos imóveis rurais, instituídas
e/ou conservadas pelo poder pú-
blico municipal e que estão situa-
das nos limites do território mu-
nicipal de Piracicaba.

A lei nº 6233, de 14 de maio de
2008, instituiu o cadastro de es-
tradas e servidões, que compõem a
malha viária vicinal do município.
No entanto, até hoje não havia sido
regulamentada, o que gerava inse-
gurança jurídica e fragilidades,
tanto no que diz respeito a retifica-
ções de áreas, quanto para a pró-
pria manutenção das estradas.

Segundo a lei, o cadastro de
estradas e servidões se constitui de
processos administrativos com
protocolo individualizado para
cada estrada ou servidão da ma-
lha viária municipal, onde a ficha

Estradas rurais são identificadas pela designação PIR

Divulgação

cadastral padrão reúne todas as
informações técnicas requeridas à
perfeita identificação e caracteriza-
ção de cada via, como um bem patri-
monial público da municipalidade.

As estradas e servidões que
não forem inseridas no Cadastro
de Estradas e Servidões, tornar-se-
ão impedidas de continuar a rece-
ber cuidados de conservação do
Poder Público até que um acordo
entre as partes seja atingido.

Além do decreto, na gestão
municipal vigente houve também
a inserção da área rural no Plano
de Mobilidade do município, onde
as vias rurais foram categorizadas
(Lei Complementar nº 452, de 20
de dezembro de 2023).

Segundo a secretária de Agri-
cultura e Abastecimento, Nancy
Thame, foram feitas várias reuni-
ões com técnicos de Instituições
afins para a elaboração da regula-
mentação. “A regulamentação será
de grande importância para a fun-
damentação e apoio do trabalho de-
senvolvido pela secretaria”, disse.

IDENTIFICAÇÃO – É de
responsabilidade da Secretaria
Municipal de Agricultura e Abas-
tecimento manter atualizado o
Mapa Municipal das Estradas
Rurais, nos termos previstos na
Lei Complementar nº 205, de 17
de agosto de 2.007, com as nor-
mas de identificação, classificação
e codificação das estradas rurais,
que serão identificadas pela desig-
nação PIR, sendo as estradas prin-
cipais, secundárias e terciárias es-
pecificadas neste mapa.

RRRRRETRETRETRETRETROSPECTIVOSPECTIVOSPECTIVOSPECTIVOSPECTIVAAAAA

Caldeirão Voleibol fecha
ano com muitas iniciativas

O Caldeirão Voleibol Masculi-
no começou 2024 com uma gran-
de procura pela prática do voleibol.
“Iniciamos o ano com alunos da
escolinha. Fomos  selecionando os
alunos que foram evoluindo e di-
recionando para as equipes de trei-
namento mirim, infantil e infan-
to”, conta o gestor e técnico Lade-
mir Antonio Carraro, o Lade.

Na categoria mirim, foram fei-
tos vários trabalhos com a base
para preparar os alunos para com-
por a equipe infantil. “Disputamos
na categoria infantil a Copa São
Paulo, Joguinhos da Juventude e
na Liga de Sorocaba nossos alunos
tiveram grande participação. Em
todas as competições conseguimos
conquistar ótimas colocações nos
campeonatos”.

Na categoria infanto os alu-
nos disputaram a Liga de Soroca-
ba, os Jogos Regionais e a Liga de
Limeira, todas com boas coloca-
ções. “Nosso projeto, além de ser
muito novo, conta com alunos
100% da cidade e garotos com
muito potencial.  Daqui há alguns
anos teremos em Piracicaba equi-
pes com nível técnico e tático e po-
deremos disputar competições com
o mais alto nível”, aponta.

Para o técnico Lade e o profes-
sor Luciano Cacau, o trabalho de
base tem que ser bem feito para que
esses alunos possam crescer e evo-
luir ao máximo.

“Para nós, olhar e ver que nos-
so projeto hoje conta com alunos
iniciação 1, avançado, mirim, in-
fantil e infanto é gratificante. Esta-
mos a frente de várias cidades da
região que não trabalham a base
como Piracicaba hoje trabalha. O
objetivo maior é termos um time
para não perdermos atletas para
cidades da região, como já estamos
perdendo. Nossos alunos, quando
estão prontos, saem de Piracicaba
através de convites de outras equi-
pes por serem bons tecnicamente.
Com uma equipe juvenil ou adulta
o trabalho fica completo e não per-
deremos esse número tão alto de
atletas.  Só temos que agradecer a
Selam por nos apoiar e incentivar.
Queríamos agradecer também aos
colaboradores do projeto, Espaço
Base, Padaria Dois Irmãos, Manu-
trol, Fisiolive, Programa Bola na
Várzea da Radio Educadora AM
1060 e 650 e Radio Web TV Rese-
nha Show de Bola Piracicaba SP, por
acreditar e confiar no nosso traba-
lho”, agradecem Lade e Cacau.

Divulgação

O Caldeirão Voleibol Masculino começou 2024
com uma grande procura pela prática do voleibol
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HFC Saúde é o 1º hospital do
Brasil a conquistar a ISO 12296

Alice no País das Arbitrariedades
FelizmenteFelizmenteFelizmenteFelizmenteFelizmente
podemos contarpodemos contarpodemos contarpodemos contarpodemos contar
com inúmerascom inúmerascom inúmerascom inúmerascom inúmeras
garantiasgarantiasgarantiasgarantiasgarantias
constitucionaisconstitucionaisconstitucionaisconstitucionaisconstitucionais
do mundo realdo mundo realdo mundo realdo mundo realdo mundo real

Aldir Guedes Soriano

"Repentinamente,
a paz pode ser substi-
tuída pelo conflito, pela
guerra ou por alguma
forma de totalitaris-
mo. O excesso de regu-
lamentação legal pode
pavimentar o caminho
para a erosão das nos-
sas liberdades de pensar ou de
dizer alguma coisa".

Alice no País das Maravilhas,
obra-prima da literatura inglesa,
é um dos livros que mais me inco-
modam. Mergulhar nesse univer-
so surrealista envolvendo sonhos,
pesadelos, fantasias, delírios insa-
nos e psicodélicos me irrita como
se tivesse grãos de areia nos olhos.
Por outro lado, assim como as os-
tras do mar produzem as suas pé-
rolas em torno dos irritantes grãos
de areia, talvez a presente releitu-
ra do mencionado livro também
possa produzir algum resultado
satisfatório. Como seres humanos,
somos todos vulneráveis e esta-
mos sujeitos a pesadelos, comédi-
as e tragédias.

Lembre você leitor amigo que
Alice, em sua aventura no estra-
nho país das maravilhas, se depa-
ra com o seu próprio julgamento,
marcado pela inversão da lógica e
das regras jurídicas do mundo
real. Inusitadamente, a rainha, au-
toridade tirânica desse insano lu-
gar, assim determinou: "Primeiro
a execução, depois a sentença". Isso
é o contrário do que normalmente
ocorre nos diversos países demo-
cráticos onde primeiro vem a sen-
tença e depois a execução.

A inversão das regras e da ló-
gica, que, obviamente, acontece tão
somente no país das maravilhas,
cria um ambiente de medo, inse-
gurança, dor e sofrimento. Nesse
contexto fantasioso, podemos ima-
ginar que pessoas indiciadas por
algum crime poderiam ser arbitra-
riamente presas até mesmo sem
sentença condenatória ou mesmo
inexistindo acusação formal. Me-
ros indiciados poderiam ser ape-
nados com o cancelamento de sa-

lários e aposentadorias
ou, ainda, com a reten-
ção de seus passaportes.
Também podemos su-
por que as penas pode-
riam ser impostas por
autoridade incompeten-
te, atuando como dele-
gado de polícia, promo-
tor de justiça e juiz. Isso
é pura ficção, que aca-

bei de acrescentar ao livro de Lewis
Carroll. Tais arbitrariedades, evi-
dentemente, jamais aconteceriam
em um país democrático como o
nosso em que o princípio da legali-
dade é sagrado.

No lendário país das maravi-
lhas, o magistrado poderia anteci-
par a sentença ou voto para os
meios de comunicação antes da
denúncia ou julgamento. O advo-
gado do cidadão indiciado, sem
acesso aos autos do sigiloso inqué-
rito, teria que se informar median-
te a mídia, abastecida por informa-
ções convenientemente fornecidas
pelo tribunal. O magistrado tam-
bém poderia continuar negando o
acesso da defesa aos autos mesmo
no curso do processo. Essas coisas
somente ocorrem na ficção. Ape-
sar de absurdas, servem para de-
monstrar a importância da ampla
defesa e do devido processo legal.
Felizmente podemos contar com
inúmeras garantias constitucionais
do mundo real.

Na nossa realidade democrá-
tica, se alguém ousasse violar re-
gras constitucionais de competên-
cia atuando como juiz e vítima, cer-
tamente seria duramente criticado
pela imprensa livre e independen-
te. As nossas associações de advo-
gados e de magistrados não admi-
tiriam esse nível de desatino auto-
ritário. Esse tipo de desvio ético e
legal também não seria tolerado
pelo Congresso Nacional.

Violações de direitos humanos
com o encarceramento em massa
de idosos, mulheres e crianças, se-
guido por maus tratos e tortura
foram observadas tão-somente nas
bárbaras eras do nazismo alemão
e, também, nas revoluções comu-
nistas. Encarceramentos em mas-

sa sob perfídia e com graves viola-
ções dos direitos humanos jamais
aconteceriam no território nacio-
nal, evidentemente. Ademais, não
temos no nosso meio presos políti-
cos nem jornalistas exilados, par-
lamentares indiciados por crime de
opinião, nem qualquer tipo de cen-
sura das redes sociais. Não temos
perfis de usuários de redes sociais
derrubados ou desmonetizados,
nem muito menos pessoas comuns
exiladas em outros países. Jamais
tivemos uma rede social banida ou
sequer temporariamente suspensa.

Em 2009, juristas brasileiros
protestaram em face da persegui-
ção religiosa e o encarceramento de
36 bahá'ís no Irã, sem acusação
formal. Se algo assim ocorresse no
Brasil, legiões de ativistas e de as-
sociações de direitos humanos se
levantariam imediatamente. É de
dar dó quando pensamos nos nos-
sos ociosos e entediados defenso-
res de direitos humanos. Que ma-
rasmo; eles devem se contentar em
denunciar as repetidas violações
que ocorrem em ditaduras distan-
tes como China, Venezuela, Cuba,
Irã e Coreia do Norte. Não há re-
gistro recente de perseguições polí-
ticas ou religiosas no Brasil.

Felizmente, vivemos em um
Estado Democrático de Direito.
Nossas instituições preservam fiel-
mente as garantias consagradas na
Constituição de 1988. Assim, po-
demos dormir em paz. Acordare-
mos em segurança porque estamos
em uma democracia. Conforme a
Constituição, temos liberdade de
expressão. Temos o direito de as-
sociação e de reunião pacífica. "Nin-
guém é obrigado a fazer ou deixar
de fazer senão em virtude da lei.
Não há crime sem prévia comina-
ção legal". Os nossos magistrados
são guardiões do devido processo
legal; são discretos; falam apenas

nos autos; não se intrometem em
assuntos políticos; são imparciais;
respeitam o princípio do juiz na-
tural; levam a jurisprudência da
Corte a sério, não atuam casuisti-
camente e sob nenhuma hipótese
violariam a liberdade de expres-
são do cidadão. Jamais veríamos
nossos ministros antecipando os
seus julgamentos ou votos diante
da televisão aberta.

No livro mencionado, a rainha
determina a execução de Alice por
decapitação.  Nesse trágico momen-
to, a menina desperta do sono ao
ouvir a voz da irmã. Já experimen-
tei algo parecido. Em uma bela
manhã do século passado, eu so-
nhava que a minha cidade estava
sofrendo um ataque aéreo. Enquan-
to o bombardeio prosseguia, escu-
tava as explosões das bombas. Era
2 de setembro, dia do aniversário
da cidade, e o que eu estava ouvin-
do, na realidade, era a salva come-
morativa de tiros. No momento de
maior temor ouvi a voz de minha
mãe: "acorda, hoje você deve ir ao
desfile na avenida". Que alívio! Como
é bom acordar de um pesadelo.

Mesmo vivendo em um país
tropical e edílico como o nosso, não
podemos ficar totalmente descui-
dados. Repentinamente, a paz pode
ser substituída pelo conflito, pela
guerra ou por alguma forma de
totalitarismo. O excesso de regula-
mentação legal pode pavimentar o
caminho para a erosão das nossas
liberdades de pensar ou de dizer
alguma coisa. A propósito disso,
vale lembrar Thomas Jefferson
para quem "o preço da liberdade é
a sua eterna vigilância". Precisa-
mos permanecer despertos!

———
Aldir Guedes Soriano,
escritor, advogado e ju-
rista com destacada atu-
ação em direitos huma-
nos e liberdade religio-
sa. Possui publicações
relevantes sobre direito
constitucional e liberda-
des individuais. Foi o
primeiro presidente da
Academia Venceslauen-
se de Letras & ndash
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Helinho Zanatta e Pacheco Jr.
tomam posse nesta quarta, 1º
Também serão empossados os 23 vereadores da Legislatura 2025-2028; em seguida,
será realizada a eleição da Mesa Diretora da Câmara Municipal de Piracicaba

Nesta quarta-feira (1), a Câ-
mara Municipal de Piracicaba será
palco da solenidade de posse do
prefeito Helinho Zanatta (PSD), do
vice-prefeito Sérgio Pacheco Jr.
(União Brasil), e dos 23 vereadores
eleitos para a Legislatura 2025-
2028. O evento terá início às 10h,
no Salão Nobre do Legislativo,
marcando o início de um novo ci-
clo político na cidade.

Após a cerimônia de posse,
será realizada, também a partir das
11h, a eleição da Mesa Diretora, que
comandará o Legislativo no biênio
2025-2026. A sessão será presidida
pelo vereador Ary Pedroso Jr. (PL),
que conquistou a maior votação nas
eleições municipais de 2024.

De acordo com informações
divulgadas na imprensa, o verea-
dor Rerlison Rezende (PSDB), co-
nhecido como Relinho, deve ser elei-
to presidente da Mesa Diretora.
Informações de bastidores apon-
tam que o tucano já conta com o

apoio de 16 dos 23 vereadores, fru-
to de um acordo político que deve
garantir a formação de uma ges-
tão sólida no comando da Casa.

LEGISLATURA – Os verea-
dores eleitos e reeleitos para a Le-
gislatura 2025-2028 são (em or-
dem alfabética): Alessandra Be-
llucci (Avante); André Bandeira
(PSDB); Ary Pedroso (PL); Cássio
Fala Pira (PL); Edson Roberto Ber-
taia (MDB); Fábio Silva (Republi-
canos); Felipe Gema (Solidarieda-
de); Gesiel de Madureira (MDB);
Gustavo Pompeo (Avante); Josef
Borges (PP); Laércio Trevisan Jr
(PL); Marco Bicheiro (PSDB); Oda-
ir Melo (União Brasil); Paulo Hen-
rique Ribeiro (Republicanos); Pe-
dro Kawai (PSDB); Rafael Boer
(PRTB); Rai de Almeida (PT); Re-
nan Paes (PL); Rerlison Rezende
(PSDB); Silvia Morales (PV); Thia-
go Ribeiro (PRD); Valdir Vieira
Marques, o Paraná (PSD); e Wag-
não Oliveira, o Wagnão (PSD).

Sérgio Pacheco Junior, vice-prefeito e
secretário da Saúde, e o prefeito Helinho Zanatta

Divulgação

O Impostômetro, painel locali-
zado na sede da Associação Comer-
cial de São Paulo (ACSP), no Cen-
tro Histórico da capital paulista,
atingiu a marca pela primeira vez
de R$ 3,6 trilhões às 01h55 do últi-
mo domingo, 29. Esse valor repre-
senta o total de impostos, taxas e
contribuições pagos pelos contribu-
intes brasileiros aos governos fe-
deral, estadual e municipal desde
o início do ano, incluindo multas,
juros e correção monetária.

Em comparação com o mes-
mo período do ano passado, quan-
do o Impostômetro registrou R$

3,04 trilhões, houve um crescimen-
to de 18,4%. Ulisses Ruiz de Gam-
boa, economista da ACSP, explica
que esse aumento é atribuído ao
fortalecimento da atividade econô-
mica, à elevação da renda e à gera-
ção de empregos, além do impacto
da inflação, reintegração do PIS e
Cofins sobre os combustíveis e das
a elevação das alíquotas do ICMS.

“O aumento da arrecadação,
seja estadual, federal ou munici-
pal, está diretamente ligado ao cres-
cimento da atividade econômica”,
afirma Ulisses Ruiz de Gamboa,
economista da ACSP. “Nosso siste-

ma tributário é baseado no consu-
mo, então, com a expansão da ati-
vidade econômica, especialmente
impulsionada pelo consumo, a ar-
recadação cresce. Além disso, como
muitos impostos são cobrados so-
bre os preços, a inflação também
contribui para esse aumento”.

Ruiz de Gamboa destaca ain-
da que “a elevação das alíquotas
do ICMS em grande parte dos es-
tados foi um dos principais fatores
de arrecadação, consolidando seu
papel como um dos tributos mais
relevantes para o resultado regis-
trado”. Essa medida foi uma ten-

tativa dos estados de aumentar sua
fatia na futura arrecadação do Im-
posto sobre Bens e Serviços (IBS),
que substituirá o ICMS e outros
impostos, visando garantir uma
participação maior na arrecadação.

O painel físico do Impostômetro
está situado na Rua Boa Vista, 51,
no Centro Histórico de São Paulo,
próximo ao edifício-sede da Associa-
ção Comercial de São Paulo (ACSP).
Além disso, os dados sobre os im-
postos arrecadados nas esferas fe-
deral, estadual e municipal podem
ser acompanhados em tempo real
pelo site impostometro.com.br.
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Brasileiros têm arrecadação de R$ 3,6 trilhões em impostos

Equipe recebe certificação da Escola Ocra Brasiliana

Divulgação

Acaba de chegar no HFC Saú-
de o Certificado da Escola OCRA
Brasiliana, que comprova a confor-
midade do hospital com a metodo-
logia Mapho, referendada pela ISO
12296, que estabelece princípios er-
gonômicos para o diagnóstico e a
gestão de Fatores de Riscos Ergo-
nômicos na Movimentação Manu-
al de Pacientes. Um marco históri-
co para a saúde brasileira e piraci-
cabana, o HFC Saúde é o primeiro
hospital do país a ter essa certifica-
ção. “Essa norma internacional,
específica para a movimentação
segura de pacientes, atesta a exce-
lência dos processos e a preocupa-
ção do hospital com o bem-estar e
a segurança de seus colaboradores
e pacientes”, disse o presidente do
HFC Saúde, José Coral.

Durante a auditoria, os avali-
adores da Escola Ocra Brasiliana
destacaram o compromisso contí-
nuo da alta direção e o envolvimen-
to ativo na busca por melhoria con-
tínua. “Proatividade e a excelência
na condução técnica e administra-
tiva da Ergonomia no HFC Saúde,
garantiram a certificação Nível 2,
um marco importante na área da
saúde”, ressaltou a auditora Patrí-
cia Rossafa Branco.

Ao longo desses anos, o hospi-
tal investiu em treinamentos, equi-
pamentos e na adaptação de seus
processos de acordo com a ferra-
menta ergonômica Mapho qual é
referendada por esta ISO, sempre
com o objetivo de garantir a movi-
mentação segura de todos os paci-
entes, junto com os colaboradores.
“A jornada foi desafiadora, mas os
resultados foram recompensado-

res. A redução de incidentes, a
melhoria nas condições de traba-
lho dos colaboradores e a publica-
ção de artigos científicos em revis-
tas de renome são apenas algumas
das conquistas alcançadas”, ressal-
tou o Profissional de Educação Fí-
sica, Cleber Ercolin Duarte.

A ferramenta ergonômica
Mapho estabelece requisitos para
a gestão de riscos nas movimen-
tações de pacientes, a formação
de profissionais e a utilização de
equipamentos adequados para a
movimentação de pacientes. Ao
adotar essa norma, o HFC Saúde
demonstra seu compromisso com
a excelência e a inovação, posici-
onando-se como referência naci-
onal neste quesito.

O apoio da diretoria foi fun-
damental para implementar as
mudanças necessárias e superar os
desafios inerentes a essa jornada.
A mudança de cultura, e a melho-
ria contínua, são pilares na cons-
trução das movimentações segura
dos pacientes.

“Durante a auditoria fomos
informados que há hospitais de
nome na capital que não apresen-
tam guinchos de transferência de
pacientes em todos os setores, e
hoje nós temos. Ao olharmos para
trás, percebemos o quanto evoluí-
mos. Agradeço ao HFC Saúde pela
oportunidade de trilhar essa jor-
nada e a todos os colaboradores
pelo apoio e compreensão durante
esse processo. Essa conquista é
fruto de um trabalho em equipe e
do nosso compromisso com a ex-
celência”, disse a médica do Tra-
balho, Dra. Patrícia Nestrovsky.
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Engenho Central terá rock, MPB,
axé e bateria de escola de samba

O inédito Réveillon no Enge-
nho Central, com realização da Pre-
feitura de Piracicaba, por meio da
Secretaria Municipal da Ação Cul-
tural (Semac), acontece hoje, 31,
das 17 horas à meia-noite. O even-
to, que terá apoio da Guarda Civil
Municipal e da Polícia Militar para
fazer a segurança dentro e nos ar-
redores, terá shows musicais, quei-
ma de fogos (sem estampido) e es-
paço kids. As entradas serão pelas
passarelas Pênsil e Estaiada e pelo
Portal do Engenho (avenida Dr.
Maurice Allain, 454). A entrada é
gratuita, com sugestão de doação
de 1 quilo de alimento não perecível.

A banda de rock Garage Bomb
é a primeira a se apresentar no Ré-
veillon no Engenho Central. Em
seguida, sobem ao palco Monalli-
zza (Tributo a Tim Maia), seguida
do show do Afropira e da Farofa-
xé. O evento termina com bateria
de escola de samba Batuco.

Além das atrações musicais, o
Réveillon no Engenho Central terá
a presença do palhaço Sossego, da
capivara Mona, da banda itineran-
te de metais GMP Brass Band e da
trupe da MB Circo, que participa
durante o evento com malabarista
e perna de pau.

No Réveillon do Engenho Cen-
tral será proibida a entrada com
qualquer tipo de objetivo de vidro e
pontiagudo. Também não será per-
mitida a entrada com cooler e bebi-
da alcoólica.

Food trucks farão a venda de
comida e bebida. Haverá revista nas
entradas de cada local para garan-
tir a segurança das pessoas. Tam-
bém não será permitida a entrada
de carro no Engenho Central.

O secretário da Ação Cultural,
Carlos Beltrame, destaca que o Ré-
veillon no Engenho Central será
uma festa para toda a família se di-
vertir com músicas para todos os
gostos e com muita segurança. “O
2024 foi um ano muito positivo para
a cultura em Piracicaba. Foi um ano
em que a Semac realizou eventos em
diversas regiões da cidade e deu
oportunidade para muitos artistas.
Vamos celebrar a cultura viva pira-
cicabana no Réveillon no Engenho”.

SERVIÇO
Réveillon no Engenho Cen-
tral, hoje, 31, das 17 horas à
meia-noite, no Grande Pátio
do Engenho Central. Entrada
gratuita, com sugestão de
doação de 1 quilo de alimen-
to não perecível.

Divulgação

GMP Brass Band vai percorrer o Grande Pátio
do Engenho Central durante a festa de Ano Novo
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Prefeitura de Piracicaba explica sobre PPP
Ao longo dos últimos três anos, foram oferecidas diversas oportunidades para
que a empresa contratada corrigisse os descumprimentos contratuais apontados

A Prefeitura de Piracicaba in-
forma que o Processo de Caduci-
dade da Parceria Público-Privada
dos Resíduos Sólidos Urbanos
(PPP do Lixo), iniciado em agosto
de 2023, foi precedido por um pro-
cesso administrativo denominado
“Cura”, iniciado em outubro de
2021. Durante todo esse período, a
administração municipal envidou
esforços para minimizar eventuais
impactos à população.

Ao longo dos últimos três

anos, tanto no âmbito do Processo
de Cura quanto do Processo de
Caducidade, foram oferecidas di-
versas oportunidades para que a
empresa contratada corrigisse os
descumprimentos contratuais
apontados. A abertura do Proces-
so de Caducidade foi iniciada pela
Procuradoria Geral do Município
somente após a constatação de que
as irregularidades persistiram,
mesmo após as notificações e opor-
tunidades concedidas.

Durante o trâmite do Processo
de Caducidade, em respeito ao prin-
cípio da ampla defesa, a empresa
contratada teve pleno acesso a to-
dos os meios legais para se manifes-
tar e apresentar suas justificativas.
A complexidade do tema motivou a
Prefeitura a contratar a Fundação
Instituto de Pesquisas Econômicas
(Fipe) para realizar estudos técni-
cos aprofundados, com o objetivo
de verificar a procedência das ale-
gações da empresa parceira.

Os relatórios elaborados pela
Fipe, recentemente concluídos,
identificaram falhas significati-
vas e apuraram um valor supe-
rior a R$ 600 milhões em crédi-
tos que devem ser devolvidos ao
município de Piracicaba. Esses
estudos foram encaminhados à
Agência Reguladora Ares-PCJ,
que, em resposta, reconheceu a
regularidade do processo de Ca-
ducidade, confirmando que a
empresa teve oportunidades de

corrigir as falhas e manifestar
sua defesa. A Agência também
deu anuência favorável à Prefei-
tura para a possível decretação
da caducidade do contrato.

Apesar de todos os elementos
já apurados, e em respeito ao devi-
do processo legal, a Prefeitura de
Piracicaba concederá uma última
oportunidade para que a empresa
parceira apresente sua defesa final
antes da tomada de decisão sobre
a eventual decretação da caduci-

dade do contrato da PPP dos resí-
duos sólidos urbanos.

Cabe lembrar que todas as si-
tuações elencadas foram informa-
das para a equipe de transição e
apresentadas pelo prefeito Lucia-
no Almeida, em sua ação de pres-
tação de contas do mandato 2021-
2024, realizada em 04/12/24.

A Prefeitura reafirma seu
compromisso com a transparência,
o interesse público e a proteção dos
recursos municipais.

IPVIPVIPVIPVIPVA 2025A 2025A 2025A 2025A 2025

Valor do tributo já está disponível para consulta e pagamento
Os proprietários de veículos

registrados no Estado de São Pau-
lo já podem conferir o valor do
Imposto sobre a Propriedade de
Veículos Automotores (IPVA) de
2025 em toda a rede bancária. A
consulta pode ser realizada nos
terminais de autoatendimento, in-
ternet banking e aplicativos de ce-
lular disponibilizados pelos ban-
cos, bastando informar o número
do Renavam.

Também é possível verificar
diretamente na página do IPVA, no
portal da Secretaria da Fazenda e
Planejamento (Sefaz-SP), median-
te o número do Renavam e placa
do veículo.

A Sefaz-SP disponibiliza, ain-
da, consulta ao valor venal do auto-
móvel para 2025 no Sistema de Ve-
ículos (Sivei), bastando ao proprie-
tário informar a placa do veículo.

O proprietário tem até a data
de vencimento da placa (veja tabe-
la) para quitar o imposto. Em ja-
neiro, é possível antecipar o paga-
mento em cota única, com descon-
to de 3% - essa opção é atrativa,
pois apresenta um rendimento
maior que o da poupança, por
exemplo. Também em janeiro é a
data para quem decidir pagar tri-
buto parcelado, devendo recolher
a primeira parcela. É possível pa-
gar o imposto em até cinco vezes.

FORMAS DE PAGAMEN-
TO - Para efetuar o pagamento
do IPVA 2025, basta o contribu-
inte utilizar a rede bancária cre-
denciada, com o número do Re-
navam (Registro Nacional de Veí-
culo Automotor).

No Estado de São Paulo, o
Pix é a forma preferencial de pa-
gamento, sendo mais rápido, fá-

cil e confirmado imediatamente.
O recolhimento é feito por meio
de QR code, gerado exclusiva-
mente no site da Sefaz-SP, junto
a cerca de 800 instituições finan-
ceiras, contemplando especial-
mente os cidadãos com contas
digitais e que não possuem conta
nos grandes bancos.

As tradicionais formas de pa-
gamento estão mantidas. É possí-
vel efetuar o recolhimento pela in-
ternet, nos terminais de autoaten-
dimento ou outros canais ofereci-
dos pela instituição bancária. Tam-
bém é possível realizar o pagamen-
to em casas lotéricas e com cartão
de crédito, nas empresas credenci-
adas à Sefaz-SP.

CALENDÁRIO DE PAGA-
MENTO - Os proprietários pode-
rão escolher entre as seguintes for-
mas de pagamento com venci-

mentos de acordo com o final de
placa: À vista: Cota única em ja-
neiro com desconto de 3%; Cota
única em fevereiro, sem desconto.
Parcelamento, sem desconto: Em
3 vezes, de janeiro a março (IPVA
entre R$ 222,12 e R$ 296,16); Em
4 vezes, de janeiro a abril (IPVA
entre R$ 296,16 e R$ 370,20); Em
5 vezes, de janeiro a maio (IPVA
acima de R$ 370,20).

Os caminhões têm prazos di-
ferenciados: para o pagamento in-
tegral em janeiro é concedido des-
conto de 3%. Aos que escolherem
pagar em cota única, sem descon-
to, o vencimento será em 22 de abril.
Para os proprietários que optarem
pelo parcelamento em três, quatro
ou cinco vezes, sem desconto, os
vencimentos são em 20 de março,
20 de maio, 20 de julho, 20 de agos-
to e 20 de setembro.
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Bebel reúne amigos e apoiadores e
reforça que 2025 será de muitas lutas
A deputada estadual deixou claro que é pré-candidata à reeleição para o Palácio Nove de Julho e que as lutas continuam em favor do povo

A deputada estadual Profes-
sora Bebel (PT) reuniu em confra-
ternização amigos e apoiadores do
seu mandato popular na Assem-
bleia Legislativa do Estado de São
Paulo, na noite do último sábado

(28), quando destacou as princi-
pais ações e já ressaltando que a
luta não para. A parlamentar agra-
deceu imensamente a todos que
estiveram ao seu lado neste ano
tão marcante, e destacou que o ano

de 2025, certamente, será de mui-
ta luta em que espera, mais uma
vez, contar com o apoio de todos.

GRATIDÃO — Bebel fez
questão de frisar que a confra-
ternização foi uma forma singela

de demonstrar sua gratidão pelo
apoio de cada um que esteve ao
seu lado nas inúmeras ações e
embates ao longo de 2024, tanto
na Assembleia Legislativa como
em Piracicaba e nas mais diver-

sas regiões do Estado de São Pau-
lo. “Juntos, lutamos com firmeza
pela educação, e renovamos nos-
sa energia para os desafios que
estão por vir. Que 2025 seja um
ano ainda mais promissor, com

muito trabalho, união e conquis-
tas em prol de uma educação pú-
blica de qualidade para todos e
de mais justiça social!”, comple-
tou, desejando a todos um Ano
Novo repleto de paz e felicidades.

Fotos: Divulgação
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Semae informa que
processo apontou
uma falha no sistema

DDDDDEFESAEFESAEFESAEFESAEFESA C C C C CIVILIVILIVILIVILIVIL

Prefeito organiza força-tarefa
contra chuvas e alagamentos
A Prefeitura, por meio da Defesa Civil, segue monitorando a
situação dos rios e dos pontos que podem alagar em Piracicaba

Na manhã de segunda-feira,
30, o prefeito Luciano Almeida
reuniu parte do seu secretariado
para falar das estratégias de con-
tenção das condições adversas dos
últimos dias como as chuvas in-
tensas e da vazão dos rios Piraci-
caba e Corumbataí. Na oportuni-
dade, foram traçadas as ações
para auxilio a população que resi-
de em áreas de alagamento, como
remoção das casas, transporte
para abrigos públicos, entre outros
assuntos. Participaram do encon-
tro o diretor da Defesa Civil, Oda-
ir de Mello; os secretários de Obras
e Zeladoria (Semozel), Marcio
Marino; de Trânsito (Semuttran),
Jane Franco; da Assistência Soci-
al (Smads), Euclídia Fioravanti;
Transportes Internos (Semutri),
Reinaldo Pousa; o comandante da
GCMP, Sidney Nunes; o procura-
dor-Geral do Município, Guilher-
me Mônaco de Melo; Raul de
Morais, presidente do Semae; e o
presidente da rádio Educativa FM,
Antônio Carlos Bonassi.

Neste momento, o rio Piraci-
caba segue em estado de Alerta. Na
última atualização, na tarde de
ontem, 30, às 13h30, o manancial
teve registro de 3,96 metros de al-
tura de nível, com vazão de 335,59
m³/s. O rio Piracicaba chega ao
estado de emergência com 4,2 m e
extravasa ao atingir os 4,78m.

A Prefeitura, por meio da De-
fesa Civil, segue monitorando a si-
tuação dos rios e dos pontos que
podem alagar em Piracicaba. Os
mais críticos são: avenida Arman-
do de Salles Oliveira, entre o Ter-
minal Central de Integração (TCI)
e avenida Independência, avenida
31 de Março e rua Gomes Carneiro
com rua Santa Cruz. Motoristas e
pedestres devem evitar esses locais
em caso de chuvas fortes.

Prefeito reuniu secretariado para organização de estratégia de apoio a
população em caso de temporais e extravasamento de rios e ribeirões

Divulgação

Em relação ao rio Piracicaba,
em caso de transbordamento, os
pontos de alagamento ficam na re-
gião da Rua do Porto, avenida Bei-
ra Rio, Bongue, avenida Cruzeiro
do Sul, avenida Jaime Pereira, On-
das, Algodoal, Ondinhas, São
Francisco, Estoril, Jupiá, Gran
Park e Artemis. No caso do rio Co-
rumbataí, os pontos que podem
alagar ficam em Santa Terezinha,
Vila Rios e IAA-Bessy.

O ribeirão Piracicamirim pode
transbordar em pontos no Serra
Verde, Ipanema, Astúrias, Bosque
da Água Branca, Maracanã, Mo-
rumbi, Jardim Oriente, Vila Inde-
pendência e trechos da avenida
Alberto Vollet Sachs.

As pessoas que vivem em áre-
as de risco e se sentirem em peri-
go podem ligar para os telefones
199 (Defesa Civil) e 153 (Guarda
Civil), Corpo de Bombeiros (193)
e solicitar apoio.

A Defesa Civil do Estado de
São Paulo disponibiliza um canal
de informações para a população,
que alerta para eventos meteoroló-

gicos. Para receber os informes no
celular, basta enviar um SMS com
o número do CEP da residência
para o número 40199. Informações
gerais podem ser acessadas em:
http://www.spalerta.sp.gov.br/.

ABASTECIMENTO – O Se-
mae (Serviço Municipal de Água e
Esgoto) informou que na segunda-
feira, 30, o abastecimento ainda
afetado pela qualidade da água
bruta captada nos rios Piracicaba
e Corumbataí (alta turbidez, carre-
gando uma quantidade elevada de
galhos, folhas, lama e detritos),
devido chuvas intensas nos últimos
dias. Na noite de sábado, 28, um
forte temporal também afetou a
cabine de força da Estação de Tra-
tamento de Água Capim Fino, e
para a realização dos serviços de
reparos elétricos a produção de
água foi interrompida, causando
impactos no abastecimento duran-
te o domingo, 29.

Outro fator que interfere no
abastecimento é e a destinação do
lodo (resíduo do tratamento de
água) a partir das ETAs Luiz de

Queiroz, pois o material retido no
processo de tratamento limita a
produção de água. O Semae já
trabalha para mitigar esses efei-
tos com as instalações dos cha-
mados bags de secagem, limpeza
dos tanques e adaptações do sis-
tema de produção.

A autarquia pede a compre-
ensão dos moradores neste perí-
odo e recomenda a economia de
água para aqueles que possuem
reservação e assim manter o abas-
tecimento interno até a normali-
zação da rede.

Na página do site Semae Pira-
cicaba, em Situação do Abasteci-
mento, é possível conferir regiões
que podem ser afetadas pela recu-
peração dos reservatórios, manu-
tenções programadas ou emergen-
ciais através do link https://
www.semaepiracicaba.sp.gov.br.

Os moradores também podem
entrar em contato com a autarquia
pelos canais de atendimento: What-
sApp 24h (19) 3403-9608; Central
24h 0800 772 9611 ou disque 115
(somente telefone fixo).

O Serviço Municipal de Água
e Esgoto (Semae) informa que a
conclusão do processo sindicante
apontou uma falha no sistema de
segurança bancária.

O fato ocorreu em junho des-
te ano, quando criminosos, por
meio de acesso ilegal a um com-
putador do Semae, obtiveram in-
formações sigilosas e realizaram
transferências financeiras via Pix.
É importante destacar que essa
modalidade de pagamento não in-
tegra o rol de operações financei-

ras utilizadas pela autarquia. As-
sim que a irregularidade foi iden-
tificada, o Semae tomou medidas
imediatas, incluindo o registro de
boletim de ocorrência e a abertura
de investigação interna. A autar-
quia também colaborou com os
órgãos de segurança para apura-
ção dos fatos.

Na próxima etapa, o Semae
seguirá com as providências legais
necessárias. Reforçamos nosso
compromisso com a transparência
e a segurança de nossos processos.

TTTTTRÂNSITORÂNSITORÂNSITORÂNSITORÂNSITO

Semuttran implanta
alteração de sentido de vias

A Prefeitura por meio da Se-
cretaria de Mobilidade Urbana,
Trânsito e Transportes (Semut-
tran) implantou alteração de sen-
tido de vias desde ontem, 30. O
serviço tem por objetivo garantir
mais segurança aos condutores de
veículos e ônibus que trafegam
pelos locais, além de permitir mai-
or fluidez no trânsito.

As vias de sentido duplo que
serão alteradas para sentido único
são a avenida Itália (trecho da rua
Saldanha Marinho até rua Cam-
pos Salles, sendo este o sentido
único) e rua Riachuelo (trecho rua
Dr. Antônio Augusto Barros Pen-
teado até rua Luiz Razera, sendo
este o sentido único).

As vias de sentido duplo que
se manterão, porém terão a supres-
são de estacionamento de um lado,
são rua João da Cunha Raposo
(trecho da rua Domingos José Lo-
pes Rodrigues até a rua Sargento
José Carlos Ribeiro) e avenida Itá-
lia (trecho rua Regente Feijó até a
avenida Estados Unidos).

E as vias de sentido único que

serão alteradas para sentido duplo
são a rua João da Cunha Raposo
(trecho da rua Domingos José Lo-
pes Rodrigues até a rua Nair Ber-
tolotti Stocco).

ÔNIBUS - Devido a altera-
ção de sentido de direção, haverá
necessidade de ajuste de horário e
de itinerário das linhas: 219 - Par-
que Primeiro de Maio e 225 - Água
Branca e os usuários serão infor-
mados antes do início das altera-
ções dos horários destas linhas.

2ª ETAPA - Outra demanda
que será atendida será o trecho da
Rua José Vicente Pedreira, entre a
Avenida Antônio Fazanaro e a Rua
Salvador Coelho Netto, que terá
alteração de sentido para mão úni-
ca, porém esse deverá ocorrer após
a conclusão do recapeamento que
está sendo executado.

A Semuttran esclarece que du-
rante todas as etapas, agentes de
trânsito e transportes estarão nas
vias para orientação dos conduto-
res sobre as mudanças e os locais
estarão com sinalização reforçada
(banners), explicando as alterações.

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria Municipal
de Agricultura e Abastecimento
(Sema), vai receber novas máqui-
nas para manutenção de estradas
e pontes da área rural. Uma re-
troescavadeira, uma motonivela-
dora e duas roçadeiras foram ad-
quiridas através de adesão à Ata
de Registro de Preços, gerenciada
pela Secretaria de Agricultura e
Abastecimento do Estado de São
Paulo (SAA-SP).

Dentre os dez programas re-
gulamentados e coordenados pela
Sema, um deles é o Programa de
Perenização de Estradas e Pontes
Rurais, que garante a manutenção
preventiva, corretiva e de substi-
tuição de pontes obsoletas e tam-
bém assegura ações periódicas de
manutenção dos 811 km de estra-
das rurais, incluindo drenagem
adequada, nivelamento e aplicação
de materiais.

Para execução desta progra-
mação é necessário recursos huma-
nos, materiais e maquinários, pois
a área é bastante extens. Além do
maquinário reformado e de outras
aquisições nestes quatros anos, exis-
tiu a possibilidade neste último se-
mestre de uma parceria junto da
SAA-SP, onde aderiu-se a uma Ata
de Registro de Preços para aquisi-
ção de máquinas agrícolas, explica
a secretária da pasta Nancy Tha-
me. “Após levantamento do maqui-
nário que seria mais necessário e
para que todo esse trabalho seja

entregue com qualidade, não só aos
agricultores mas também pensan-
do em mobilidade com escoamen-
to de safra e também da população
rural, foram então adquiridas es-
sas novas máquinas, que inclusive
poderão atender o programa Pa-
trulha Agrícola, otimizando o tra-
balho dos pequenos agricultores da
cidade”, ressaltou Nancy.

PROCESSO – O processo de
aquisição das novas máquinas
aconteceu por adesão à Ata de Re-
gistro de Preços da Secretaria de
Agricultura e Abastecimento do
Estado de São Paulo (SAA-SP), um
procedimento que permite trazer
vantagens como, agilidade nas
aquisições, padronização dos pre-
ços, redução de gastos e simplifica-
ção administrativa.

A secretaria teve um incremen-
to no maquinário que resultou na
organização e efetivação da manu-
tenção das estradas, com reformas
de trator esteira, escavadeira hi-
dráulica, retroescavadeiras e aqui-
sição significativas de dois trato-
res, caminhões-pipa e basculante,
relata o chefe de Divisão de Obras
e Serviços Rurais, da Sema, David
Munhoz de Almeida. “Inclusive fe-
chamos o ano de 2024 realizando
mais de duzentas reuniões sema-
nais com a Secretaria Municipal de
Transportes Internos (Semutri),
para alinhar informações e contro-
lar os serviços de manutenção e
suprimentos da frota que atende a
secretaria”, concluiu David.

SSSSSEMAEMAEMAEMAEMA

Secretaria receberá máquinas para
manutenção de pontes e estradas

Motoniveladora para manutenção de estradas rurais

Divulgação
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Homens da nova geração são vistos como descompromissados
É tanto “boy lixo” por aí que

as mulheres estão até desacredita-
das, né? Segundo uma pesquisa
realizada pela plataforma MeuPa-
trocínio, pioneira em relaciona-
mentos Sugar na América Latina,
mais de 69,5% das usuárias cadas-
tradas consideram que os homens
mais jovens mostram-se descom-
promissados. Esse é um dos fato-
res que têm impulsionado algumas
dessas mulheres a adotar a hiper-
gamia, que é a preferência por se
relacionar com alguém mais bem-
sucedido e financeiramente estável.

Caio Bittencourt, especialista
em relacionamentos da plataforma,
afirma que esses relacionamentos
‘hipergâmicos’ geralmente envol-
vem homens mais maduros e bem-
sucedidos, que também podem ser
conhecidos como Sugar Daddies.
São homens que oferecem não ape-
nas segurança emocional, mas
também um estilo de vida mais
confortável e luxuoso.

“Essa desilusão com homens
mais novos é super compreensível.
Muitas mulheres relatam frequen-
temente comportamentos imatu-
ros, falta de compromisso e até des-
respeito, o que acaba gerando frus-
tração e perda de confiança nas

relações. Por isso, após muitas frus-
trações, muitas delas adotam um
estilo de vida onde encontram par-
ceiros que oferecem estabilidade
emocional, conforto e segurança,
algo raro de se encontrar em rela-
ções mais convencionais, onde a
falta de compromisso e seriedade
costuma ser rotineira, o contrário
do que um homem mais maduro e
bem-sucedido pode proporcionar:
o famoso Sugar Daddy”, comen-
tou o especialista.

O levantamento foi realizado
a partir de uma pesquisa interna
que contou com a participação de
mulheres cadastradas no MeuPa-
trocínio como Sugar Babies. Os
dados mostram que 69,5% delas
veem a nova geração de homens
como descompromissada, o que
leva elas a priorizar conexões com
homens mais experientes.

Para justificar, 75% dizem que
sentem falta de cavalheirismo,
como abrir a porta do carro ou
pagar a conta no encontro. Além
disso, cerca de 60% afirmam que
priorizam a estabilidade emocio-
nal e financeira dos parceiros,
algo que muitas vezes não encon-
tram em homens mais jovens.
Também, 55% das mulheres rela-

taram que se sentem mais à von-
tade para serem elas mesmas em
relacionamentos com homens
mais maduros, onde a comunica-
ção é mais aberta e transparente.

“O fato de muitas mulheres
sentirem falta do cavalheirismo à
moda antiga as levou para uma
nova realidade na busca por al-
guém; estão à procura de relacio-
namentos sinceros, leves e madu-

ros. Gestos simples, como abrir por-
tas ou ter um cuidado extra, vão
muito além da educação; são for-
mas de demonstrar carinho e de
valorizar a pessoa que está com
você. E é exatamente esse o princi-
pal pilar de relacionamentos hiper-
gâmicos, sapiosexuais ou Sugar,
onde elas são tratadas como rai-
nhas, com uma vida repleta de lu-
xos”, finalizou o especialista.

Caio Bittencourt, especialista em relacionamentos do MeuPatrocínio

Divulgação
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São Paulo gera 38,5 mil empregos com carteira assinada
No acumulado de janeiro a novembro, o estado tem saldo de 647,6 mil vagas formais criadas

São Paulo fechou o mês de
novembro tendo registrado a cria-
ção de 38.562 novos empregos com
carteira assinada, resultado de
638,7 mil admissões e 600,1 mil
desligamentos. No acumulado de
janeiro a novembro, o estado tem
saldo de 647,6 mil vagas formais
criadas. Os dados do Novo Caged
foram divulgados na última sexta-
feira, 27, pelo Ministério do Traba-
lho e Emprego (MTE).

Dois dos cinco grandes gru-
pamentos de atividades econô-
micas tiveram saldos positivos no

estado de São Paulo em novem-
bro. O destaque ficou por conta
do setor de Serviços, que regis-
trou a abertura de 34.024 novas
vagas. Na sequência aparece o
Comércio, com 24.593 vagas. A
Indústria (-2.789 vagas), a Cons-
trução (-5.923) e a Agropecuária
(-11.343) registraram desempe-
nho negativo.

No estado, os novos postos
de trabalho foram ocupados, em
sua maioria, por pessoas do sexo
feminino (+38.277). Pessoas com
ensino médio completo foram as

principais atendidas (+39.582)
com as vagas em São Paulo. Jo-
vens entre 18 e 24 anos também
são o grupo com maior saldo de
vagas: +32.086.

MUNICÍPIOS - A capital
São Paulo foi o município com
melhor saldo no estado em novem-
bro, tendo gerado 19.803 novos
postos. A cidade tem hoje um es-
toque de 4,9 milhões de empregos
formais. Na sequência dos muni-
cípios com melhores desempenhos
no mês de novembro no estado
aparecem Barueri (3.604), Guaru-

lhos (2.616), São Bernardo do
Campo (2.029) e Osasco (1.898).

NACIONAL - Os mais de 38
mil postos formais de trabalho ge-
rados no estado de São Paulo aju-
daram o país a chegar a um saldo
positivo de 106.625 novos empre-
gos com carteira assinada no 11º
mês deste ano. Com isso, o Brasil
acumula, nos onze primeiros me-
ses de 2024, entre janeiro e novem-
bro, um saldo de mais de 2,22 mi-
lhões de novos postos formais, o
que ressalta o bom momento da
economia no país.

Desde o início da gestão do
presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va, em janeiro de 2023 e novem-
bro de 2024, o saldo supera 4 mi-
lhões de novos empregos com car-
teira assinada gerados no Brasil.
No acumulado dos últimos 12
meses, de dezembro de 2023 a
novembro de 2024, o saldo é posi-
tivo em mais de 1,77 milhão de
novos empregos, resultado 22,2%
maior que o saldo observado no
período de dezembro de 2022 a no-
vembro de 2023 (1,45 milhão).

SETORES - O saldo foi posi-

tivo em dois dos cinco grupamen-
tos de atividades econômicas em
novembro. O destaque ficou com o
setor de Comércio, responsável pela
geração de 94.572 postos, com a
atividade do “comércio varejista”
tendo gerado o maior número das
vagas (83.032). Em seguida apare-
ce o setor de Serviços, com 67.717
novos empregos criados. A Indús-
tria, que fechou o mês em retração,
registrou queda de 6.678 vagas.
Agropecuária (-18,8 mil) e Cons-
trução (-30 mil) também fecharam
o período com queda.

CCCCCHUVHUVHUVHUVHUVASASASASAS

Governo de SP intensifica ajuda a municípios afetados
MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE –
O Lar dos Velhinhos de Piracica-
ba oferece por contribuição ou
permuta. Av.: Renato Wagner,
770. Telefone e Whatzapp (19)
3372-9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------
VENDO DUAS CASAS. FONE: (19)
3422-9874.
------------------------------------------
KITNET EM SANTOS - Embaré, 50 ms
da praia, vende tratar 19 9 9655 2367.
------------------------------------------

VENDE-SE TERRENO 6300m²-
Centro Mombuca ótima localiza-
ção-ma io res  in fo rmações  19
998963876.
------------------------------------------
VENDO terreno 10x25 Jd.Holiday
R$145.000,00. (19)99774-6312
------------------------------------------
VENDO terreno 10x30 Centro
R$140.000,00. (11)98657-6157
------------------------------------------
VENDO Casa 2dorms. sendo 1 suí-
te R$400.000,00. (19)99774-6312
------------------------------------------
VENDO casa 3dorms reformada no
Centro R$400.000,00 (11)98657-6157
------------------------------------------

PRECISO de motorista geral, no
ramo de reciclagem, enviar currí-
culo na Rua General Camara 488,
Jd Califórnia.
------------------------------------------
PRECISA-SE DE CASEIRO PARA
MORAR NO LOCAL enviar currí-
culo para 19 99115-4467 ou traba-
lhe conosco@torresturismo.com.br
------------------------------------------

COROLLA BRANCO PÉROLA
2018 ,  f l ex ,  GL I  Upper  -  R$
89.900,00. Falar com Luciana 19
99310-3915.
------------------------------------------

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

VENDO
Sítio 51.000 m2 em

São Pedro, próximo a
cidade, nascente,
córrego, energia,

vista para a Serra de
São Pedro. Docum.
ok. R$ 620.000. Luiz

(11) 99998-8701

ASSOCIAÇÃO DE PAIS E AMIGOS DOS
EXCEPCIONAIS DE PIRACICABA

EDITAL
ASSEMBLEIA-GERAL EXTRAORDINÁRIA

A Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Piracicaba
- APAE/Piracicaba CNPJ nº 54.013.313/0001-03, com sede na
cidade de Piracicaba/SP, na Av. Brasília, nº 1381 – Vila Industrial
– CEP:13412-221, por meio de sua Administradora Provisória,
Nilza Leme Silvério RG nº 14.311.518-2 SSP/SP e CPF nº
056.128.358-33, convoca, através do presente Edital, todos os
associados especiais e contribuintes da APAE Piracicaba para
Assembleia-Geral Extraordinária, que será realizada na sede
da APAE, às 08 horas, do dia 30 de Janeiro de 2025, para a
realização da eleição dos membros da diretoria executiva, con-
selho de administração e conselho fiscal da APAE/Piracicaba,
em cumprimento ao disposto no Estatuto da APAE Piracicaba.
As inscrições das chapas candidatas deverão ocorrer na Secre-
taria da APAE até 20 (vinte) dias antes da eleição, que se realizará
dentre as chapas devidamente inscritas e homologadas pela co-
missão eleitoral. A Assembleia-Geral instalar-se-á em primeira
convocação às 08 horas, com a presença da maioria dos associ-
ados e, em segunda convocação, com qualquer número, às 08:30.

Piracicaba/SP, 28 de Dezembro de 2024.

Nilza Leme Silvério
Administradora Provisória da APAE Piracicaba

A Defesa Civil do Estado se-
gue mobilizada para atender os
municípios impactados pelas for-
tes chuvas que atingiram diferen-
tes regiões nos últimos dias. Entre
os dias 23 e 29 de dezembro de 2024,
foram realizadas entregas de aju-
da humanitária para minimizar os
danos às famílias afetadas. No to-
tal, 1.389 itens foram distribuídos
para sete municípios, entre alimen-
tos, materiais de limpeza, kits de
higiene, kits dormitório e lonas.

Já o Fundo Social de São Pau-
lo iniciou na segunda-feira, 30,
uma nova operação de ajuda hu-
manitária para dar suporte aos
municípios no acolhimento dos
moradores de cidades afetadas por
alagamentos, inundações e desli-
zamentos causados pelas fortes
chuvas que atingem o estado.

Caminhões carregados com
650 caixas de cestas básicas, 130
kits de higiene e limpeza, 65 cai-
xas de roupas para adultos e cri-
anças, além de calçados, 26 caixas
de itens de cama, mesa e banho,
1.300 cobertores e 26 paletes de
água potável começaram a ser en-
viados para 15 municípios impac-
tados pelos temporais.

“Mais uma vez, o Fundo Soci-
al de São Paulo está à disposição
para ajudar. Estamos em diálogo
constante com primeiras-damas e
presidentes dos Fundos Sociais
municipais para estruturar o apoio
estadual”, afirmou a primeira-
dama e presidente do Fundo Soci-
al de São Paulo, Cristiane Freitas.
“O objetivo é organizar uma ação

emergencial estratégica diante dos
incidentes climáticos e fazer a aju-
da chegar rapidamente a quem
mais precisa”, acrescentou.

FUNDO SOCIAL - Os mu-
nicípios beneficiados pelo Fundo
Social estão entre as 30 cidades
identificadas pela Defesa Civil do
Estado de São Paulo na campa-
nha “SP Sempre Alerta – Opera-
ção Chuvas”. A iniciativa monito-
ra áreas de risco em todo o estado
e coordena ações preventivas e
emergenciais com o suporte de di-
versos órgãos estaduais. Em reu-
nião com a presidente do Fussp,
representantes de 17 cidades de-
talharam as principais necessida-
des de suas localidades, e 15 delas
formalizaram pedidos de apoio ao
Fundo Social para o recebimento
estratégico de donativos.

Os caminhões com a ajuda
humanitária saem do depósito do
Fundo Social, localizado no bair-
ro do Jaguaré, na zona oeste da
capital paulista, com destino às ci-
dades mais impactadas. A logísti-
ca da operação foi organizada de
acordo com a formalização de ur-
gência de cada localidade envia-
dos ao Fundo Social. Monte Mor
e Capivari, na Região de Campi-
nas, estão entre os primeiros mu-
nicípios a receberem a ajuda, após
o registro de severos alagamentos
e perdas materiais em áreas habi-
tadas. O Fundo Social de São Pau-
lo mantém contato com outras ci-
dades do estado atingidas por
temporais nas últimas 24h para
alinhamento das necessidades e

inclusão na logística de distribui-
ção e envio dos donativos.

MONITORAMENTO - Na
Operação Chuvas, 30 municípios
foram monitorados e integram a
lista para receber apoio de órgãos
estaduais. Entre eles estão: An-
dradina, Araçoiaba da Serra,
Avaré, Botucatu, Cajamar, Cam-
pinas, Campos do Jordão, Capi-
vai, Dracena, Guapiara, Guara-
tinguetá, Guarulhos, Ibitinga,
Itapetininga, Marília, Martinópo-
lis, Mongaguá, Monte Mor, Na-
tividade da Serra, Pindamonhan-
gaba, Presidente Prudente, Re-
denção da Serra, Ribeira, Ribei-
rão Preto, São José do Rio Preto,
São Luís do Paraitinga, São Pau-
lo, Sorocaba, Taubaté, Tupã, Vi-
nhedo e Votorantim.

OPERAÇÃO CHUVAS -

A iniciativa do governo paulista
faz parte da campanha “SP Sem-
pre Alerta”, coordenada pela
Defesa Civil, que desde dezem-
bro monitora as condições climá-
ticas e áreas de risco no estado
para prevenir desastres naturais
e garantir respostas rápidas dos
órgãos estaduais durante a tem-
porada de chuvas intensas, mi-
nimizando riscos e reduzindo o
impacto para a população.

A Defesa Civil do Estado mo-
nitora as condições climáticas em
todo o território paulista. Com o
forte calor e umidade relativa do
ar elevada, as condições para chu-
vas fortes e repentinas estão mais
propensas. Em caso de previsão
para tempestades, a população deve
ficar abrigada em locais seguros e
abandonar áreas de risco.

Governo de SP

A Defesa Civil reafirma compromisso de apoiar
as famílias em situação de vulnerabilidade
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Governo de SP realiza revisão do gasto tributário
O Governo de SP, por meio da

Secretaria de Fazenda e Planeja-
mento, realizou neste ano a revi-
são de 263 benefícios fiscais, resul-
tando em impacto de R$ 10,3 bi-
lhões na renúncia fiscal, o equiva-
lente a aproximadamente 15% da
estimativa de renúncia de ICMS.

A medida faz parte das dire-
trizes do plano São Paulo na Dire-
ção Certa, que visam fomentar o de-
senvolvimento econômico, otimizar
os gastos públicos e assegurar o uso
eficiente dos recursos do Estado.

O objetivo da revisão dos bene-
fícios tributários é garantir a ma-
nutenção dos que promovam resul-
tados concretos, como a geração de
empregos, o aumento de investi-
mentos e o desenvolvimento de se-
tores estratégicos. Essa abordagem
visa eliminar benefícios obsoletos ou

ineficazes, garantindo que os recur-
sos sejam aplicados em áreas que
efetivamente contribuam para o
progresso econômico e social.

O processo foi realizado em
fases, abrangendo setores como ali-
mentos, medicamentos, transpor-
tes, energia e combustíveis, garan-
tindo a continuidade de políticas
públicas essenciais e a moderniza-
ção da administração tributária.

Em abril, 65 benefícios foram
revisados, dos quais 27 foram des-
continuados, com uma renúncia
de R$ 677 milhões. Em dezembro,
mais 198 benefícios foram analisa-
dos, resultando na não renovação
de 61 deles, com uma renúncia de
R$ 9,6 bilhões. Um terço dos bene-
fícios não foi renovado.

Essa reavaliação marca uma
inovação na gestão estadual. “Iden-

tificamos sobreposições e anacro-
nismos em benefícios criados há
décadas. Avaliamos cada um deles
com base em critérios como impac-
to social, competitividade econômi-
ca e custo-benefício para a popula-
ção”, explica Samuel Kinoshita, se-
cretário da Sefaz.

Entre os setores que tiveram
benefícios prorrogados estão o de
medicamentos para tratamento de
Aids e de Atrofia Muscular Espi-
nhal, além da aquisição de bens e
equipamentos destinados às linhas
2 – Verde, 6 – Laranja e 18 – Bron-
ze do Metrô, bem como à Linha 13
– Jade da CPTM. Também foram
mantidos outros itens básicos,
como arroz, feijão, farinha de man-
dioca, frutas frescas, produtos hor-
tifrutigranjeiros, café, açúcar, man-
teiga, pães, bolachas, massas e me-

dicamentos de baixo custo. No se-
tor de bares e restaurantes, a re-
dução de alíquota de ICMS, que
passava de 12% para 3,2%, foi ajus-
tada para 4%. Já entre os 88 be-
nefícios que foram excluídos do rol
de tratamento beneficiado, figu-
ram itens como os cavalos puro-
sangue, mudas de seringueira,
areia e pedra britada, ostras e vi-
eiras, bem como projetos descon-
tinuados pela ação estatal.

As mudanças resultantes des-
sa revisão, parte do plano “São Pau-
lo na Direção Certa”, consolidam o
Estado de São Paulo como modelo
de gestão eficiente e moderna.
“Com coragem, técnica e planeja-
mento, estamos construindo um
Estado mais justo, competitivo e
preparado para os desafios do fu-
turo”, conclui Kinoshita.
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FALECIMENTOS
JOVEM ASAFE CARDOSO DOS
REIS faleceu anteontem, nesta
cidade, contava 18 anos, filho
dos Sr. Moises dos Reis Junior
e da Sra. Patricia Aparecida
Cardoso dos Reis; deixa a fi-
lha: Ester Santos dos Reis.
Deixa irmã, demais familiares
e amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído o
féretro às17h00 do Velório da
Saudade, sala “03”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. UGO GARCIA RUFINO LIAL
faleceu ontem, nesta cidade,
contava 49 anos, filho do Sr.
José Rufino Lial, falecido e da
Sra. Marlene Lopes Garcia, era
casado com a Sra. Olira de Oli-
veira Lopes. Deixa irmãos, de-
mais familiares e amigos. O
velório ocorreu ontem das
08h00 às 13h00 na sala “Dia-
mante” do Velório do Cremató-
rio Memorial Metropolitano de
Piracicaba, seguindo o féretro
às 13h15 para a realização da
Cerimônia de Homenagens
Póstumas no “Salão Nobre” do
mesmo local. Procedimentos
de Cremação serão realizados
posteriormente. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SR. MARCO AURELIO MATYIS
faleceu ontem, nesta cidade,
contava 57 anos, filho do Sr.
José Carlos Matyis e da Sra.
Eriedines Moura Matyis, era ca-
sado a Sra. Cristianny Frasson
Matyis; deixa a filha: Isadora
Frasson Matyis. Deixa as irmãs:
Ana Paula Matyis Sartini e Lu-
ciana Matyis. Deixando tam-
bém demais familiares e ami-
gos. O velório ocorreu ontem
das 12h00 às 16h00 na sala
“Esmeralda” do Velório do Cre-
matório Memorial Metropolita-
no de Piracicaba. Procedimen-
tos de Cremação serão reali-
zados posteriormente. À famí-
lia e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SR. JOSE CARLOS GALHARDO
GOMES faleceu ontem, nesta
cidade, contava 71 anos, filho
dos finados Sr. João Galhardo
Gomes Filho e da Sra. Agosti-
nha Montrasio Gomes; deixa o
filho: Leandro Zaidan Galhardo

Gomes, casado com a Sra. An-
dressa Padilha. Deixa irmãos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento será realiza-
do hoje às 10h00 no Cemitério
Municipal da Saudade. À famí-
lia e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SR. FLAVIO LUIZ AMARAL fale-
ceu dia 28 p.p., nesta cidade,
contava 60 anos, filho do Sr.
Otavio Amaral, falecido e da
Sra. Antonia Mariano Amaral;
era casado com a Sra. Maria
Luisa Ferreira Amaral; deixa as
filhas; Tais Fernanda Amaral da
Silva, casada com o Sr. Gabriel
Henrique Neves da Silva; Sa-
brina Carolina Ferreira Amaral,
casada com o Sr. Felipe Zam-
bon Honorio e Flavia Luisa Fer-
reira Amaral, casada com o Sr.
Paulo Cesar Santana. Deixa
netos, demais, familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado anteontem, tendo
saído o féretro às 14h00 do
Velório do Crematório Memori-
al Metropolitano de Piracicaba,
sala “Esmeralda”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. DJANIRA MARIA DOS
SANTOS faleceu dia 28 p.p.,
nesta cidade, contava 80 anos,
filha da Sra. Maria Carolina de
Jesus, falecida, era viúva do
Sr. Manuel de Freitas Santos;
deixa os filhos: Maria Jose
Freitas dos Santos; Benicio de
Freitas Santos, casado com a
Sra. Ana Beatriz Nogueira e
Maria Joseane de Freitas, ca-
sada com o Sr. Victor Scanho-
lato. Deixa netos, bisnetos, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado an-
teontem, tendo saído o féretro
às 13h00 do Velório Municipal
de São Pedro/SP, para o Cemi-
tério Municipal da Saudade na
cidade de São Pedro/SP. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA BERNADETE DE
PADUA E SILVA faleceu dia 28
p.p., na cidade de Santa Maria
da Serra/SP, contava 62 anos,
filha dos finados Sr. José Ser-
gio de Padua e Silva e da Sra.
Dirce Biscalchin Padua e Silva,
era viúva do Sr. Antonio Fernan-

des Rocha Campos; deixa o fi-
lho: Daniel de Oliveira Campos,
casado com a Sra. Jaqueline
Keli Liberal Campos. Deixa
neta, demais familiares e ami-
gos. O velório ocorreu anteon-
tem das 08h00 às 10h00 na
sala “Diamante” do Velório do
Crematório Memorial Metropo-
litano de Piracicaba, tendo se-
guido o féretro às 10h15 para a
realização da Cerimônia de
Homenagens Póstumas no
“Salão Nobre” do mesmo local.
Procedimentos de Cremação
serão realizados posteriormen-
te. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. LUIZ CARLOS FERNANDES
faleceu dia 28.p.p, nesta cida-
de, contava 69 anos, filho dos
finados Sr. Antonio Fernandes
e da Sra. Angela Romani Fer-
nandes; deixa os filhos: Simo-
ne de Oliveira Fernandes, ca-
sada com o Sr. Edson Oliveira
Silva; Diego de Oliveira Fernan-
des, casado com a Sra. Janai-
na Izabel Fischer Fernandes;
Angelina Elizabelle da Silva
Fernandes; Luiz Carlos Fer-
nandes Junior, falecido e Ca-
mila Fernandes, falecida. Dei-
xa netos, bisneta, demais fa-
miliares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado anteon-
tem, ás 14h00 no Cemitério
Municipal da Vila Rezende. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA PORTO faleceu dia
28p.p., nesta cidade, contava 93
anos, filha dos finados Sr. Eloy
Porto e da Sra. Justina Maria da
Rocha, era viúva do Sr. José do
Amaral. Deixa irmão, sobrinhos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
ontem, tendo saído o féretro às
16h00 do Velório da Saudade,
sala 03, para o Cemitério Muni-
cipal da Vila Rezende. À família
e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

PROFESSORA SRA. JEANNINE
MONIQUE LOUISE DESMONTS
DA SILVA faleceu dia 28p.p., na
cidade de Porto Feliz/SP, con-
tava 95 anos, filha dos finados
Sr. Jules Emile Roger Des-
monts e da Sra. Calombi Odet-
te Lanez, era viúva do Sr. Ante-
nor Custodio da Silva; deixa os

filhos: Fabrice Desmonts da
Silva, casado com a Sra. Aman-
da Anibal Desmonts; Jacques
Desmonts da Silva, casado
com a Sra. Fernanda Canteiro
Desmonts; Richard Desmonts
da Silva, casado com a Sra.
Maria Terezinha Desmonts e
Marcel Desmonts da Silva, ca-
sado com a Sra. Marie Des-
monts. Deixa neto, bisnetos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do anteontem, tendo saído o
féretro às 13h00 do Velório da
Saudade, sala 07, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. SEBASTIÃO MOREIRA
GONÇALVES faleceu dia 28p.p.,
nesta cidade, contava 90 anos,
fi lho da Sra. Donaria
Moreira,falecida, era casado
com a Sra. Maria Eugenia Mon-
teiro Gonçalves; deixa os filhos:
Lurdes; Claudete, casada com
o Sr. Luiz; Roseli, casada com
o Sr. Manoel; Sueli; Gildeto, ca-
sado com a Sra. Adriana; Luiz
Carlos; Adriano, casado com a
Sra. Elisete e Regiane, casada
com o Sr. Junior. Deixa netos,
bisnetos, tataranetos, demais
familiares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado anteon-
tem, tendo saído o féretro às
17h00 da sala “02”, do Velório
do Cemitério Municipal da Vila
Rezende, para a referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. JOSÉ RAIMUNDO DA SIL-
VA faleceu dia 28 p.p., nesta ci-
dade, contava 72 anos, filho
dos finados Sr. Manoel Rai-
mundo da Silva e da Sra. Maria
da Dores Alexandre. Deixa os
filhos: Fabio Roberto da Silva;
Leonardo da Silva; Ludmila
Lucy da Silva e Luciana Marce-
la da Silva. Deixa netos, bisne-
ta, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi re-
alizado anteontem, tendo saí-
do o féretro às 16h45 da sala
“03”, do Velório do Cemitério
Municipal da Vila Rezende,
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. JOÃO GOMES faleceu an-
teontem, nesta cidade, contava

64 anos, filho dos finados Sr.
Edmundo Gomes e da Sra. Jo-
ana de Jesus Teixeira; deixa os
filhos: Adriana Conceição Go-
mes, casada com o Sr. Mauri-
cio Rodrigo Gil; Adriano Apare-
cido Gomes; Anderson Rogerio
Gibin Gomes, casado com a
Sra. Ana Carolina; Alexsandro
Gibin Gomes; James Fernan-
do Gibin Gomes, casado com
a Sra. Daniele Izabel da Costa
Gomes e Adriel Gibin Gomes.
Deixa netos, demais familiares
e amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído o
féretro às 09h00 da Rua João
Eugenio Piedade Nr. 721, Vila
Bessi, para o Cemitério Munici-
pal da Vila Rezende. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SRA. ARACY JOANNA POMPER-
MAYER MATHEUCCI faleceu an-
teontem, nesta cidade, contava
86 anos, filha dos finados Sr.
Mario Pompermayer e da Sra.
Maria Danelon Pompermayer,
era casada com o Sr. Octavio
Matheucci, deixa as filhas: Ro-
sana Aparecida Pompermayer
Matheucci, casada com o Sr.
Fernando Bortoletto Furlan e
Juliana Aparecida Pomper-
mayer Matheucci, casada com
o Sr. Nilton Torres de Bastos.
Deixa netos, demais familiares
e amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído o
féretro às 13h00 do Velório da
Saudade, sala “06”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. HELTON THIAGO CAVAL-
CANTE OLIVEIRA faleceu ante-
ontem, nesta cidade, contava
38 anos, filho dos finados Sr.
Francisco Cavalcante Oliveira
e da Sra. Iracema Luiza de Oli-
veira, era casado com a Sra.
Gislaine Barbosa de Jesus
Cavalcante; deixa os filhos:
Francisco Barbosa Cavalcan-
te Oliveira e Arthur Barbosa
Cavalcante Oliveira. Deixa de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
11h00 do Velório do Cemitério
Municipal da cidade de Itirapi-
na – SP, para a referida necró-
pole. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. FRANCISCO RAIMUNDO
MARTINS faleceu anteontem,
nesta  c idade,  contava 76
anos, filho dos finados Sr. Ci-
cero Francisco Martins e da
Sra. Josefa Antônia de Jesus,
deixa os fi lhos: Fabio Mar-
tins, casado com a Sra. Sil-
via Regina Mesquita Martins;
Renato Martins e Maria Euge-
nia Martins. Deixa netos, de-
mais fami l iares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do ontem, tendo saído o fé-
retro às 10h30 da sala “02”
do Velório do Cemitério Mu-
nicipal da Vila Rezende, para
a referida necrópole. À famí-
l ia e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. ROBERTO SCAPATICCIO
faleceu anteontem, na cidade
de São Pedro - SP, contava 85
anos, f i lho dos f inados Sr.
Humberto Scapaticcio e da
Sra. Senhorinha Assumpção,
era casado com a Sra. Leila
Cristina Medeiros Scapaticcio,
deixa a filha: Roberta Medei-
ros Scapaticcio, casada com
o Sr. Nilton Cesar de Deus.
Deixa netos, bisnetos, demais
familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
10h30 do Velório da Saudade,
sala “04”, para o Cemitério
Municipal da Saudade. À famí-
l ia e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. LUIZ DOMINGOS BERTON-
CELLOS faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 77 anos,
filho dos finados Sr. Vitor Ma-
noel Bertoncellos e da Sra.
Henriqueta Carolina Lamber-
tucci Bertoncellos, era viúvo da
Sra. Antonia Clotilde Lucas
Bertoncellos, deixa os filhos:
Angela Cristina Bertoncellos,
casada com o Sr. Dangelo A.
Celestino; Luis Manoel Berton-
cellos e Andre Aparecido Ber-
toncellos, casado com a Sra.
Josiane de Jesus Bertonce-
llos. Deixa netos, bisneto, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
16h00 do Velório da Saudade,
sala “07”, para o Cemitério Mu-
nicipal da Saudade. À família
e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

FALECIMENTOS
SR. JOSÉ MAERCIO DA CON-
CEIÇÃO faleceu dia 28pp na ci-
dade de Piracicaba, aos 84
anos de idade e era viúvo da
Sra. Rosa Egina Marson da
Conceição. Era filho do Sr. Oc-
tavio Ribeiro da Conceição e da
Sra. Maria dos Santos, faleci-
dos. Deixa os filhos: Marcia Apa-
recida da Conceição Novello
casada com Antonio Artiroro
Novello, Jose Egberto da Con-
ceição, Rogerio da Conceição
casado com Denise Pavan da
Conceição, Paulo Sergio da
Conceição, Solange da Concei-
ção Silverio casada com Michel
Silverio, Andreia da Conceição
Leite viúva de Elias Camargo
Leite, Noemi da Conceição Ra-
fael casada com Isaias Rafael.
Deixa netos, bisnetos, demais
parentes e amigos. O seu se-
pultamento deu-se anteontem
as 17:00 horas, saindo a urna
mortuária do Velório da Sauda-
de – Sala 06, seguindo para o
Cemitério da Saudade. À famí-
lia e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar do Grupo
Bom Jesus Funerais.

SRA. CELINA DE SOUZA BIRO-
LLO faleceu dia 28pp cidade de
Piracicaba, aos 68 anos de ida-
de e era viúva do Sr. Antonio Bi-
rollo.  Era filha do Sr. Paulino
Alves de Souza e da Sra. Anto-
nia Alves Beraldo, falecidos.

Deixa os irmãos: Sebastião,
Marcos, Pedro e Maria Apareci-
da. Deixa sobrinhos, demais
parentes e amigos.  O seu se-
pultamento deu-se dia 28pp as
17:00 horas, saindo a urna
mortuária do Velório Municipal
de Vila Rezende – Sala 03, se-
guindo para o Cemitério Muni-
cipal de Vila Rezende. À família
e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar do Grupo Bom
Jesus Funerais.

SRA. IZELINA APARECIDA DA
SILVA ALVES faleceu dia 28pp
na cidade de Piracicaba, aos 79
anos de idade e era casada
com o Sr. Sebastião Pedro Al-
ves. Era filha do Sr. Francisco
Luiz da Silva e da Sra. Olinda
da Silva, falecidos. Deixa os fi-
lhos: Sebastião Pedro Filho; fa-
lecido, José da Silva Alves ca-
sado com Rosicler Alves, Maria
Aparecida da Silva Alves, Nilson
da Silva Alves, Lourdes Alves
Vieira casada com Luiz Verissi-
mo Vieira. Deixa netos, bisne-
tos, demais parentes e amigos.
O seu sepultamento deu-se an-
teontem as 16:30 horas, sain-
do a urna mortuária do Velório
Municipal de Vila Rezende –
Sala 01, seguindo para o Ce-
mitério Municipal de Vila Rezen-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. MAFALDA MARIA ZANUZ-
ZI CORAL faleceu dia 28pp na
cidade de Piracicaba, aos 86
anos de idade e era viúva do Sr.
Aristides João Coral. Era filha
do Sr. Augusto Zanuzzi e da Sra.
Philomena Barbosa, falecidos.
Deixa as filhas: Eliana Apareci-
da Coral Rivaben casada com
Antonio Donizete Rivabem, Elai-
ne Aparecida Coral Pedreira ca-
sada com Enivaldo Jorge Pedrei-
ra e Eline Aparecida Coral Bor-
toletto casada com Ronaldo Bor-
toletto. Deixa netos, bisnetas,
demais parentes e amigos. O
seu sepultamento deu-se ante-
ontem as 16:30 horas, saindo a
urna mortuária do Velório da
Saudade – Sala - 04, seguindo
para o Cemitério da Saudade. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Grupo
Bom Jesus Funerais.

JOVEM ANDRE CARLOS DEL-
VAJE faleceu dia 28pp na cida-
de de Piracicaba, aos 25 anos
de idade e era filho do Sr. Marci-
el Delvaje e da Sra. Paula Cris-
tina de Paula Delvaje. Deixa a
irmã Daniela Delvaje, demais
parentes e amigos. O seu se-
pultamento deu-se anteontem
às 16:30hs, saindo a urna mor-
tuária do Velório Parque da Res-
surreição – Sala Standard, se-
guindo para o Cemitério Parque
da Ressurreição. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar do Grupo Bom
Jesus Funerais.

SR. MARCELO SIMONATO fale-
ceu dia 28pp na cidade de Ilha

Comprida, aos 47 anos de ida-
de e era casado com a Sra.
Maria de Lourdes Altafin Caza-
rotto. Era filho do Sr. Dino Simo-
nato e da Sra. Maria Aparecida
Martines Simonato. Deixa os fi-
lhos: João Pedro Simonato e
Ana Rosa Simonato, demais
parentes e amigos. O seu se-
pultamento deu-se anteontem
as 16:30 horas, saindo a urna
mortuária do Velório da Sauda-
de – Sala 7,  seguindo para o
Cemitério Municipal de Vila Re-
zende. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. BAUDINA BONAMI GOBBO
faleceu anteontem na cidade de
Piracicaba, aos 91 anos de ida-
de e era viúva do Sr. Constante
Gobbo. Era filha do Sr. Camilo
Bonami e da Sra. Margarida
Cardoso, falecidos. Deixa os fi-
lhos:  Marilene Bonami Gobbo
de Souza casada com Francis-
co Antonio de Souza e Valdomi-
ro Bonami Gobbo casado com
Elisabete Delamuta Gobbo.
Deixa netos, bisnetos, demais
parentes e amigos. O seu se-
pultamento deu-se ontem às
16:00 horas, saindo a urna
mortuária do Velório Municipal
de Vila Rezende – Sala 01,  se-
guindo para o Cemitério Muni-
cipal de Vila Rezende. À família
e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar do Grupo Bom
Jesus Funerais.

SRA. TEREZINHA CASARIN DE
OLIVEIRA faleceu ontem na ci-
dade de Piracicaba, aos 80

anos de idade e era viúva do Sr.
Antonio Lazaro de Oliveira. Era
filha do Sr. Ernesto Casarin e
da Sra. Maria da Silva Pinto, fa-
lecidos. Deixa os filhos: Gilson
Donizete de Oliveira, Wanderley
Antonio de Oliveira, Walter Apa-
recido de Oliveira, Gilberto Er-
nesto de Oliveira, Mauricio Eli-
as de Oliveira. Deixa netos, bis-
neta, demais parentes e ami-
gos. O seu sepultamento deu-
se ontem as 16:30 horas, sain-
do a urna mortuária do Velório
do Parque da Ressureição –
Sala ‘B’, seguindo para o Ce-
mitério do Parque da Ressurei-
ção. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. CARLOS ROBERTO BOR-
TOLETTO (CARLINHOS) faleceu
ontem na cidade de Piracicaba,
aos 64 anos de idade e era filho
do Sr. Carlos Bortoletto e da Sra.
Mercedes Furlan Bortoletto, fa-
lecidos. Deixa demais parentes
e amigos. O seu sepultamento

dar-se-á hoje as 14:00 horas,
saindo a urna mortuária do Ve-
lório da Saudade – Sala 03, se-
guindo para o Cemitério da Sau-
dade. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. JOSÉ ROBERTO ALVES fa-
leceu ontem na cidade de Pira-
cicaba, aos 72 anos de idade e
era viúvo da Sra. Nagila Apare-
cida Lopes Rodrigues Alves. Era
filho do Sr. Joaquim Casemiro
Alves e da Sra. Almelina Perei-
ra Alves, falecidos. Deixa os fi-
lhos: Vanusa Lopes Alves, Fa-
biana Cristina Alves, Carlos
Eduardo Alves. Deixa demais
parentes e amigos. O seu se-
pultamento dar-se-á hoje as
16:00 horas, saindo a urna
mortuária do Velório Municipal
de Santa Maria da Serra, seguin-
do para o Cemitério Municipal
de Santa Maria da Serra. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.


